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Sínte�e do B.ol,etim Gcometeorologico de A. Seixas Netto,
válido ate as 23hI8m do dia 19 de agôsto de I9Ga

FRENTE FRIA: Em curso; PRESS40 ATMOSFERA ,ME­
DIA: 1020,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 23,50
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 81,9%; P�U­
VIOSIDADE: Cumulus - Stratus - Nevoeiro '- Tempo
Médio: Estavel.
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Durante sua estada no ,Extremo·
Oeste, o Governador Ivo Silveira
def15rminou o início de diversas

obras, anteriormente projetadas,
"utre as quais, a construção da,

"

Estrada da Amizade nos trechos

entre' Joaçaba e Piratuba ,e Joaça­
ba-Tangará. Após soienidáde, o' Co­

vernador Ivo Silveira foi alvo de

.líversas homenagens, que culmi-

nou com um banquete de aproxí­
madamente quatrocentas pessoas,
oferecido pelas autoridades Ideais,

ITAJAJ

o Instituto Nacion�l de Previ­
dência Social ultimando as nego­
dações com 'a massa falida, da

crnprêsa Rodo Veículo 'Limitada,
através río síndico" José 'Máximo

Pereira, aceitando em troca de seu

crédito, o terreno situado' 'à rua
I

Felipe Schrnidt, onde funcionava
,

a Malharia Itajaí. Pretende e INPS,
construir na referida área um

edifício de quatro pavimentos, que,

abrigará a sede da autarquia com

seus diversos departamentos.

JOINVILLE

o artista catarinense Eugênia
Collin inaugurou sua exposição
artística no Salão térreo do Join­

ville Tênis Clubé: A mostra consís-
,

'

te de 25 quadros 'à óleos, fixando

paisagens nacionais, devendo per­
manecer aberta ao público até o

próximo dia 31. Eugênio Ccllin, se­

gundo os críticos, reafirma sua

inclmação natural de seu talento
artístico para o gênero paísagísticc,
sabendo tirar' os mais,belos efeitos .

'j'
ao trapsl;?;Of,taI; '. para .a -·.tela 'â;'�im", ;�-; '�S* .

�'
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'I" prt���o par)tkul;.l.r� -de q-eterminado ,[f , "

cenarro. ..,.; �'

l'
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LI LUl'Z ALVES j
I

'I A Sociedade Espnrtiva e Recrea- 1
Uva Duque de Caxias, reaãízou no

donl�;g"o, s1ftt,Aenom\nada Tiro .:

ao ',l,Rei, . í�,'trálIieitinal 'di! loca- �
� -c .s"',. � ..!, t I

lidallQ'., Seguindo @; programa' ela-

borado pela entidade, situada' cm

Braço Francês, os 'associados reu­
niram-se às 8 horas, seguindo para
a residência do Rel, Sr. Reinnldu
Lerncke, onde foram recebidos pe-

los primeiro c segundo cavalheí-

ros, 'Srs. Gunlberto Bylart e Axel

Wrue}" respectivamente, As treze

horas, os sócios da S. E. Duque de

Caxias iniciaram os tiros para a

escolha do nôvo Rei e seis Cava­

lhdros, culmillinado à noite com
.

11 realização de um baile.

BLUMENAU'

Com um coquetel oferecido à

Imprensa e associados, o Grêmw

Esportivo Olímpico, lançou no do·

mingo, a nova série dos titulos

patrimoniais, visa�do conclmr a<;

obI'as das novas instalações dn

agremiação. Ontem à tarde, no

Estádio da Baixada o Olímpico
� venceu 'ao Águe Verde, de Cúritib3,

pelo escorre de 2 a O, em partida
que reverteu para a mesma fina·'

lidade.
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'., Caso· Kennedy
.

e' reavivado
lalâm igo,al nos E. Unidos
,!,'

í"� :�,!f ..
� ,'i�',

..

dando" o panorama" 'c\o Brasil, com
a ajuda da imprensa que estçi, 10·
varido ao' conhecirrierito . áo povo
tudo aquilo que l:tS Furças Arma­

das' realizam". Por,sua vez, o' jor­
nalista: Dantol1'l JpÍJim, presidente
ela ABI� disse que, :'as Fôrças ·A,'­

,mad�s ass\lmiram na preóente

,conjun'tura r�sponsai1ilida0es ena",

ines q{ie não, PQd�n;os' ignorar".
"r�ô�, "da imprens,a.: estamos fa­

zendo tudo para que 'o País retor-
, \ '

ne, �ogo ,a normalidade institucio-

.J

,Às "feras" 'esh\d de volta

"�,�m:brero,".,comentando a nova, Guerra do, Paraguai, �a qU,àl fo�'�m
a, 'Vencer o adversário .l,la ,batalha de Sajonia, (Leia 'págs. 4 e 6).

•
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,.!

estóicas soldados, ajuj:ando o escrete
,

'As .". f,: r�s" catanínenses rptOrJ1aram . 'de
\

•

Bhlibcu�1 mp,reu'
, - I ftndreazza � vem quinta

I,
• •

:) : •

�
, /..

I

inâuuurar ,trêcho da 8R
'.

Está' pre\'ista r3ira as 16 horas

da próxima q�irlt'a-fei�a a chega,
da 'clô Ministro Mário' Andreazza

elas as ,obras da nova rodovia, bem'

9Qn:t0 da estrada Brusque-Botu . '0)­

rá-Ríbeírão do Ouro.

" I, ..

Na' sexta-feira o Ministro dos

':::'rcansportes seguirá para Rio (1-)

"a d9mocracia
missão de' defender
d�s' �idadãos". "Nêr:huma, arma .!J

mais - responsável 'que o soldado
,

'dis�e' - e' ó ,Exército está :;::'�l._

a

nal".·
, (,

" I . "

,/

Jairzinho tranquilizando o time e a

Edll fUl'ltr 111.,Ü;:) Uíll.
gol - O

, < ,

Costa e aleixo
discutem hoje
sôbre a Carta
o Presidente Costa e Silva con­

vocou o Vice-p residente Pedro

Aleixo para uma reunião às 10 ho­

ras de hoje em seu gabinete, no

Palácio do Planalto, quando deve­

rá entregar o ante-projeto da re­

Iorrna constitucional, a fim do

ser elaborada sua redação final.

Na manhã de ontem o Chefe do

Govêrno, assessorados pelos cho­

res dos Gabinetes Civil e Milita:

da Presidência da, 'República, pro,

cedeu a revisão final apresentada '5

pelos.jnembrps do Conselho de S,)·

gurança Nacional ao projeto.

Na reunião de hoje o Marechal
Costa 'e Silva deverá' orientar o

Vice-Presidente sôbre o critério a

ser s,eguido, admitindo-se que a f'a •

se final do processo obedeça ao

mesmo ritmo -de urgência obser

vado nos estudos da nova, Constí­

tuíçâo .

Fusão GD ..Rio
pode vir com
a Constituição
A fusão elos Estados da Guana­

bara e Rio de Janeiro poderá sair
com a nova Constituição, segundo
informações da Federação das In-

,dustrias da Guanabara' 'e' do' 'Cen,
',:, tro , Industrial do Rio de Janeiro.
.

l' I, 'I 1 ..
� \

" U'rn�I,.. "cOlnissão >de industriais cn·

""

. rLo,.Çil��S,ª!. s� avis.t�:r .',,_es t� §.Elmapn,
com' o Ministro da Justi'ça," quan­
elo apresentará: sugestões e pare­

eeros ;sôbre Co problema, no caso

:.da fu�ftO .constar da n�v� Carta.

A mãe ele Mary-Jo, a jovem qUE'
-morreu 'afogada ao

o carro diri:,;:'Jo
'Edward Kennedy,

cair num -lugo
por Senador

declarou qvo

não se, expiicava porque os ami-

gos do senador não tentaram salvfl,r

sua filha; em, 'entrevista que con'

cedeu ao jOrl1JI Ncw Yorl. Po�t.

A indagação da Sra. Kopechll3
,-cio reavivar o interêssc dos no,'·

te-americanos pelo caso, podencl::J
prejudicar ainda mais a carreira

politica do último dOf Kenll2dj'.

'Papa lamenta
os conflitos
da Irlanda
A crise irlandesa originada pela

intolerància religiosa elo católicos

(' protestanLes passou \ [J, base de

negpciações de gabineLe. Enquan�ü
as tropas britânicas de pacificação
continuam implantando medido"

para restaurar a or,dem no Pa:s.

Em Londres, o Primeiro Ministro

Harorcl Wilson promete gestões
objetivando o processo d.ecisin

para eV,itar a eclosão de novos con­

flItos na Irlanda do Norte. Anun,

ciou-se ontem, em Londres qU:J

cerca '"ele seis mil soldados briL:L·

nicos, f(Ham enviados a fim de ie·

forçar os contingentes estacion;).·

dos em território da Irlanda.

ror sua vez, o Papa Paulo VI

cm discurso p0.blico, preconizou
no último domingo, um "perdão
lecíproco e um acôrdo mútuo e11-

tre os católicos e protestantes ir­

landeses", para acabar os atos de

ódio e violência.s.
_, �,-_.. ---.. �
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Agora somos ,especlaliz3dos em Santa Cata­
rina, Observe êste exemplar T�I1J l.JSilfo de
matéria sôbre, nossa t,erra e nossa gente, E'
o que você tira de útil ,e' prov�l�o'S() \10 10r­
nal (a propósito, c,omo andarn'qs'::i(US conlJe­
cimehtos' de Santa Catari'na?f, Con1 essa

, preocupaçào 'de sermos úteis a você' e ao
Estado 'foi que introduzJI1loS algumas nlQLli­
fica'f}es 1110 jornal. Mudamos bdstante, A
'c�r.to praW'f PQr�l11, ainda não cSt�lInOS ::ia­

tisfeitCl�, Pretendemos riJuclar IlléllS, Ell1 pra­
Zo ,m�nor a111(ja, Oueremos' lazer um lornal
d� quê todos os' càtarincl1ses possam se or­

gulhar, P<;lra ísso, precJs�11l0S \'jLle você s�ja
n,osso assin,.qnte.

"

..

f
"
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Coração·artificial de
81111811 não resistia
Philip Blaiberg', o homem que

11'L.l.l,S .� nipo vivl, J <.:'UHl lIH'! com­

,çü:o alheia, morreu domingo à
·UOItP. no Hospital' G'e G'roote
Schur. Blaiberg recebera a 2 de

janeiro do ano passaên o .coraçao
,do mulato Clive "lIaupt, na ope-

'

ração que fêz a rama .do chíl1rglão
:chHstian Barnard. Viveu, ,p'brtan- '

ttl, Ul1.1 ano e seis mese� com üm
-coracão qüe não erll: seu ..

'

,

AO mrormar sobre a 'ítiôrte de

IBlaJberg" que havia' s\dô -mterna-
do devido a uma -recaídã,' os me­

dica" do Groote Schur n5.o escla­

re cerain a ca usa do óbito; fon tes

du hospital disseram, no ent.m ,o,
�):cL .... -uJH.:1J.lrr:L11tt., 'que' o deri.rs­

La 'cL_ ü'n "'u(!> illorlv'u em consi.­
q"HJ'(;J:l d., l'Lj'(:IÇ:10 do órgruus­
mo ao 6r�'ão transplantado.

VIVER E LUTAR
_ "

o primeíro transplante de co­

raç-ão, feito pelo Dr,' Barnard, em

3 dt dezembro, de )967, fôra, se­

,gl:'rldoo d:epoilnento do cirurgião,
maIS c0111'pl!cado do que d segun­

do,c No ,llrimeiro. 'Louis. Washkans­

ky, comerciante Judeu de 55 anos,
recebei'a o coração de' uma jo­
vem de 25 anos, Entreta:t;iEo uma

pneunlonia âu!,Ha fô�'a fatal para
o "homem 'de' coração de môça"
O Dr, Blaiberg, "o branco de.

" ,'" éoi'ação dOe m�llat�", foi ,inicial-

mente mais feli'z que seu anteces­
sor, 'Supenm- bem ã primeira fa­

se dos riscos, de u,ma rejeição, de

modo que já em, fevel-eiro obtil'lha
• \. r

alta' pal�a cOlJl:em?rar �eu ,amver-
,

,

Diretório dá
Economia foi
eleito ultelU

, Ilj

Apenas uma chapa conçorreu à

eleição para a diretoria do Dire­

tório Acadêmic'o José Boiteux, ela

Faculdade de Ciências' Econômi,

cas, ontem realizada, tendo sido

escolhido para presidente"o estu,

dante HaIl1ilton -Pelus, que obteve

193 votos, Os ,demais cargos foram

preenchidos pelós seguintes aca,
.

dêmicos, conl a respecUva vota-

çã{): vice,presidente AntÔnio Car,

los Alves (187); secretário ,José
I , ,

Carlos Pacheco (179); te�oureilO
Ado Steiner (182); cjiretor cultu,
ral Ângelo Miguel da Sil�a ('180);

diretor social Raquel Tolentino de

Carvalho (1.84); qiretor esportivo
Rubens 'Otávio Viana (86) e re­

presentante junto' à Congregação
,Adernar dNmbelli (196).

{
(,\:; vaI f')S em branco totalizaram

:'!:, (,<: anulados 31, deixando, cie
''-oI':) Iüf: estudantes. A posse da
Y (,Vil rl, toria do Diretório Aca,

sé Boiteux está marca:
h-:,"";1·:ttf':�....,'J0 próximo dia 27.

',. "iiríó C0111 a ·família. Sua recupc-
, ;:",çao: era espantosa, s'mpr8t:11-
lLí;d'u' o inundo inteíro. "lIbje,
víVtt e )útar - dlss, 'a 'elé naque
lU. �I_;'ortLd,Ldade consntuem
um dGsc'jQ constante de.ncro de

mini, Nui{ca 'me SEnti tão bem",
Em ptlneipio ct'e 'Jlml1o, porém'.

:iêu estado de saúde pi ovóc'õú s,��
1'[613 ct.tichiàoS. cUrna Inréoeào II.L"­
,páHcR í�vott-o a, jnt6hlâír�;)'e ll'O­
vam:ente ',n;o HoSPiM.l' U'l'(J(\ite
SChur, onde se jmad,teve "isolado
do pflbÚCo, I e''''\.té

.

mesmo' . de sua

ianutia.
, �

Um mês depots, um porta-voz
elo ho"pita] anunclava que "se

üm novo transplantt: -não l01' l�11-

t;"hd'J t-sr$eí,n;}I'WÔ a' morre de

'Phl1!p Bra'ihl::i'g has lJl'Üxilltl;1S q'ua.­
l\,'nLa lo! olto lio1.,,; , 'QuoJ.Íl'J'a to­

du-; os 'esfdl��O" '1]Jl'ec1aü1 li1úte�s,
à e(ijttap'e de : dru;i'gioe's ainda u.n­

tUYU sülvá-ró, e:'UÚl aplic�çôes de
, 'um s'tll'o inglês ,V'J ra 'sustar a 1.'10-

3elçao, Os lutctltOS, lõÍ 11t! o a",,)l�-
,

�u.,., c, l:;liava.)', d',ci1pOs'tO;;, caso ele
V'!'clsse a �ah:;(\cr, a tICÍ1L"';ll' itlua uo­

�a o.Pl.I'ü;çÓ:o-' <lI:b 'lir,an.;plullk" _0

t1�U:e uaú tk g'o'h a �'1.(;oi'l'tcce·r gl':1-
'i;:as a .i�0ctl,p'eri.:çâo ,do ,paci!:,nt8,

�MArs" SORO '
,-

No cÚa 1'2 �e! maio dêsfe ano
:.�\.,llovarn:tThté )�)\ '1'�Cb1htdó' -ao Hos-
....... 'iol) ti.

�

"'''''):'t.. " 4�--t -r , ;: t" l'\f' 't ..
- -ro

r

.

" \( ,;-p'f��l.�tH:�O:�if: ,clilu)! Pq�' ,'esgota-
inen1:o, d!'üc ul�ádes ,

l'espiratúr.as
e -dórês nos ombros". Recebeu,
erltáo, doses aumentadas de so-

1'0 ã'írtl-t'ejeLção, e;nborJ, o::; flJb­

d{cO$ náb est(vesúm c:értos de

$i:e os tran-s'to'l'lWS tlVebst!l1 co­

à;'ô ê�usa fenõmd.los de h'lcom'pà­
't�t)'itida�e 'CGm o ó'rgão enxerta­

dci. 1�'aiS uína v'ez Élaiberg supe­
rou a crise, di?mO-hsramlo unia ca-,
p{lCídad:e ,de 'reüçao 'Extí'aordülá·
ria, No ,'dia 21 de ma�o, ,'apen-as
1'10\1: dhis após ,a internação, Te�

'ce}'1e'l:1 alta,
"

,

A otJe'rM;ã:o de 'transplante, qtre
.allida encontra vários ad'vetsá-

1'1'08, teve Reste no'i1ienl branco dI,

coiía<.;a.ô de luulah:> o s'ta grancliC
eefeusúi·; , €Iue '_ 'éostt1mava d"izei',<
"Há os éífllcos qt'ie se i'eferern a

rhiln,; durante stms conveis'.1s a­

Pôs 'o jantar, com.o a "CGbaia malS

\ í'h1:erf§ss-âhte tIue j'á i€XiSti'lL Tal­
veí unhüh! razao,: Talvez eu se-'
ja ,tuúa cobaia. Mas estou orgu-

, ......... ..

lh'oso disso, poiS neste mundo é

rifais '_fácil d'I'lV'idar cfo que l'el'\_li­
zar." ,

Folélore
. .

'

,CDlllemara a
SII se,maRa
Com l1ma palestra do presiden,

te da Comissão Catarinense .de
:fI':)lclor,e, Sr. Doralécio Soares, se,

r50 iniciadas hoje'�as oomemora,

ções da Semana do F'Ilflclore, pl'Q­

ÍnovJda p�la Sociedade Oratória

Estreitense. Além do Sr. Doralé,civ

Soares, que falará sôbre o folelo-­
re no Municicípio de Florianópo
lis, também farão palestras os

81's, Amaro Seixas Neto, Carlos

Humberto Corrêa e, Walter Piazz .. ,

que 'abordarão, I respectivamente,
os ,ten;J.as "O FolClore na Astrono,

mia", "O Folclore nas Artes Plás,
ticas" e "Aspectos do Folclore C:l'

tatinense". Tôdas as, palestras se,

rão efetua�s no apditório do Edi,

fício das Diretorias. DEl outra pa�­
te, o 10 Concurso CatarirÍense de

Pandorga.s, promoção constante' da

programação da Semana do FoI,

clore, ,�stá movimentando a Cida­

de, 90m mu�ta� ins.�riçôes já eie,

,tuadas. O loeal do certame, será a

Avenida Rubens de Arruda Ramos

no trecho compreendido entre as

praças Celso Ramos' e São Luiz,

r =---

O EXITO DA OPERAÇÃO
O mais célebre doente do mun­

d, o d nus.a, dl: côr b-an, a,
Ph,1:p Bluibe rg; que em ,2 de ja­
I1l iru de 19(j3 recebía 1.0 :)<11:; do

"apart-neid" .o coração, do mula­

to :Cl1ve I'L1L1pt, morreu. Foi o, s€'­

gúndo transplaâte de coração
i�L al1�{ild'o no Ih'undo, pela equipe
do m',' chÍ'istian Barriard,
,_�l c1rcunstândas 'ti'ágica:s, Clive

Haúpt., um j'oVe1p, mulato de

de 24 anos, depois Jd;e cair desta­

:':;,\l'" i?''> �'\lecido numa praia :�):üma� aldeia."" � J ,;,-) _,:q"'-'1' �.

" ',,,.. ,-''O' '�_. de pescadores, foi ,;J,e\i-iÍ:_çlo ás pres-,,'

sa:s para o Hospital de Groote

Schur, onde o branco Blaib'erg
espei'ava mdefinidamente por um

doutor. Horas depciLs, an-unciavà-se
espetacularmente o'êxitô 'da ope­
racão': o coração do mulato co­

I1Ié.ÇOU a bater nG cO'ração do

branco,

/

Nãb"tH::"Tedltélr110S que eXista «mulher bu'rra».
','Só IÍlullJer mal Iníormada. E C0!l10 é triste,
�

isso.
-

Num bate-papo sôbre Santa Catarina,
� por '-ex'emplo, cuidado para não dar vexame;
p'eran'te os amigos do marido Mulher (jLPe

� lê O ESTADO r1[lO passa verg0l1l1a O es­
I TADO esclarece ,acêrca ele tudo e é um jOI­
,,' nal especiJliz'ado em Sailta Cata Ill1a, , Tem
95'I'/U de matéria sôbre nossa terra' e nossa

gente, E também tem nlJténél de Jllterêsse
� exclusiNo da mulher Daquela qLle não inte­
, ressa aos homens, E' por isso Que você deve
:.ler O ,ESTADO : J,�srárr(eri��: ';P'OI :' J�scY jj,lfê: .

queremos _,qu� \fO ,�, ,ílG· e:;, "> �

I • �� -.

') I "'
...

" �, ;(,'," ,; ;i � ',,' ")-'ir"'"
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\

tropelado, por
.

motocicleta
.

morre UII, V I
I'

.

, '

BLUMENATi (Corresponderite)
- Acidente de, trânsito na BR-

4llD vitimou o sr. FLdp)fl':r.r: Duwe

de 37 anos de "idade e funcionário
da firma M:8.J:1ilha Irmãos Krezer
Ltda., de Itoupava Central, para
onde se diri�'ia ma sua: bicicleta.
O acidentado foi violentamente

abalroaelo"por, um, motociclista,
sofrendo, 'na queda, fratura' no'

crãneo,
\

r

, Íllle6Hatal'nente soeorrídos . e

, "",t'ranspol.trrdos, ao Hospttal, SaHta

;' 'Isa�, 'o cHciista Edelfried, ;'nuwe
não 'resístíu aos ferimentos, fa.]e�'

-'(
cendo • a seguir. S.eu corpo foi

velado ,no· necrotériô, do ' hospital
I

e 'deppis sepultàdo' no 'município'
,

".de .'Rodeio,·.o Sr: 'En.gelbe1'to
; SeHe!",; por, .outro 'lad,Q" p,!Lôto �::l,
',mot'l?cicleta,: casada, cem vinte

e cinco anos de idade e ,resigente
gni 'T.esto. S,3,11,o,' sorreu apenas

,'lratu'J:a dó na,riz ,e ferimentos .no

'ôlh{)
.

esquerdo. EnL suas declara­
I ", e0�s ?,S, autorid-ades p.oliciais aftr­

;mou tá, SQa, vísão sido prejudica­
[: '�a 'pela .luz alta: de um caminhão
!., .0Íle' trafegava em' sentldo :contrá­
'I" lio Téstemunha's o�ular�s do'

I

i \
.

acidente revelaram que o cami­

nhão não' se deteve, prosseguindo
em sua vragem, talvez nada tendo

parcebído' o seu motorista. As au­

toridades policiais e á Guarda
Municipal de' 'Erârisito'

.

compare­
ceram imediatamente ao local do
desastre" terido -to:rriado, tôdas as

providêncías que o, caso exigia.

FUVkLE :/ .

b. Festa da Ui�iversidade do Va­

le inaugurou nó '1° andar do edi­

fício dó Banco dê {lréclit�' Real de

.Minas Gerail3 a 's·ua iSéd,e eentntl,
onde 'se ef,eti'larã/ tôdas �s ati­

vidades' de or=anízacâo da P Fes­

ta lJD)i\ srsítária. Estiveram pre­

sentes ao ato de �nallgl1ra(',iTto 'o

Reitor Mart'inho C:l-rdm:ó dq Vr),;,

ga, o, Vi?5e-R?itor 'Milton Pompeu
da Costa Ribeiro, 'o professor
Glauco Bedusshl., f'resjd�nte da

'Fllildacão Educaciona} do ALt0

V:l.l�, '�lérn .cJe:organjeadoces da

FUVALE, estudantes' .� ( jornaJjs�
tas, Falaram no ato de inaugura-

'

üiio o ar'aGl·§nii co José Gmtil Sch-'

reiber, Presidente da' FUVALE,. o

, .,' -. y". �....;"
"
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:;; MaI� 'Um. cammh-ao ,Dodge
. . " -

,
. ,

, \ ,

,i;' Já estão n'os Rc\"rndednres 'Cluys1.er d,= todo o Brasil as ,pTÍmeÍl'íls�i ,

•

\ . !;!-nidad�s do ·PIHlg'e.-tüO, o ,s�gllnuo ·ve;iüulo ·da ·IJnh,a,· ,de
'

..eamiph�es"
; fiodge 1969.

i. i, 'Trat.a.�� 4e j'mn rohus,to, camÚllláo paTa. curtas' e m,é::li{j,S' clistâ11cias',
l '.' . �.' , " I. � /

-

".

,!Im c,�l?acidade",iblHjfl'�e ':!te: ;<:�',\lj:" �otaQo de !J1pto,·. Q,e 2U:) RI'

�AQo 1'}1;11 'qll�i�,!nt]"l1i j:�íi'tJ ,��SYftlculps dessa clát;(S�42 �tVln.
i : g+âmetros a 2.40.0 :l'PY,J.", '

. .

i" Cpmo se vê, a i!idústl'i� aut.mnoholística na.cioll�l se aüel'fe!&oa incln;

'�,sive na linlJa, de t�'ail�porte5 de, Cal\gas" lJl"oduzindo veículos "nais :EsI.ecia·

llizad:os para as ta-vefas .r�lJe· iíl'evam l'eaJi�ar. É o caso elo D.o:dge.400. ca·

JjmillJlão destinado a_,' cal'ga� ,de baixa densidade, como são, em ge,:al, (JS

, àâl.uentos, p5lrecíveis:" verduras, 'légumes
.

e
.

produtos avicolás Pi'OIltOS
I' ,'para o cons.UllJo.
,

Na foto,. o Dodg�·400. .1a ém. exposição I no Revendedo1' MEYKR
;: :VEíci�LOS, L'l'DA., '4e�f;l capital.

tSômente �:���---'-�;'
• ,"'" J ,".

""

-Com 20% - 40%: de en-t'ri:l-da;, o saldo faciUtado ,até 24m.eses,pe·",
crédito direto. 9.0 cQnsumido�.' '. ' .

• " •

> � ':."
• ,\ •

-

A8t:O WIllys ano 63-" .. ,·"',." ... :".":"-",,,,,,, .. �Cr$, 6,500,0.0
Gordini III ano 61'",.: �\, . , , . , , . , . " . : ,': , , . , , , , , . , ,. NCr$ 6.,OOO,OQ

"

'" " I. " , :,' .'- ."., _'

",Rural 4x4 ano 59 ,', .. ,."", .. ,',.,.•. : .. "".,."',.',.,, .,'NCr$ 2.5ü.Ó,OO
...

" DKW Belear ano 66 ::""" .. :�,."",;:",."":"'." lNCr$.,7,500,OO
",

,\PWI�, aM fl�",;"�'�"',': ',�::,:.. ,;::",:�",',;�:"':,.,,, .. ',::: Ncrr.4,�0,0,G.à'
� DKW ano 62, "."", . , ... , , , , . '. , , , , ,', , .. , , , , . , , . '. '. NGr$ 4,;)00"UO
".
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ibépal"ta�ento . de, ,�eículos usados .
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}:tua; Felii:H�, Schmi'dt,: n.°"-�o
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"ELIMINATÓRJAS COPA DO MUNDO"
-Rui -;- 21/2{l/31 AGôSTO 1969

,

PR.oGRb,MA

(
�' ,

20/8 - Saída 'de Florianópolis 'às' 00,00 ):}s, em' ônibJ,Js esp�çtal COrl1
·1 .

cJestino ao Rió: Chegada à noite, com alojamento po Rotei

Glória.
.

.
'

21/8 - À tarde passelO à Tijuca e Corcovado, 'À noite traslado ao

l'yIaracafiã para assistir o jôgO Brasil x Colômbia. em cadeiras
numeradas.

'

fl2/8 - pia tivre. "À noite passeio pela cidade, assistência'. a uma

macumba, jantar n!1m dós melhores restaurantes dér Rio, para
-após' finalizar a noite no famoso Canecão.'

{
.

23/8, - ��s�eio de tlia inteiro à Teresópolis - Petrópolis,'�om' almoço
i�crl.lÍdo, ê chá no Quintand}nha. Visita ao Museu Illlpe�ial e

à Seria :dos órgãos.' ,( ,

24/8 - À tarde, passeio à; 'Ilha do Govermtp.or, incluindo' o Aeroporto
) - do Galeão.

I \

A noite,' �rasil x' Venezuela, em cadeiras i1Umeradas. Após
saíd,a par�: Santa: Catarina.

.

25/8 - Em 'Viagem, Chegada :io anoitecer, em Florianópo!i:s.
,··'FiM· PiE N.oSSO$ SERVIÇ.oS', • '

PI'eço por pessoa - NCr$' 350,00 - Tudo' inc)uído. '

'

\programa',es12�.qffic� :p�ra o jôgo do dia 31 c.om o Parágu!li.,
, Copsultie·h.os: Ir1formações e inscrições' Rua P�d;re ,Mig\lelinllO,

• n. B3'C - pone 3063 - Florianópolis.
'

EMCATUR - EmpTêsa Catarinense de Turismo Ll!da.

jornàlista IsraeI'C.atFos .. Cón'ê'a,. do
setor ,c).� diyulga,çti6 :cJa9�i,ei:w Pr.Q­

moç�o, e, o Reitor. M,8.rtinh,o Çar­
doso' da VeiO's::

, • •

I
t:>�

FEÍRA

Enc,ontra�,se .' �iP' ��ú)�:Í'epp,� ,W
senhora Lourdes ,Ca,Úi.o .. espôsá do

,e'

\ senador catarínense- Alvaro ,
çq,­

tão, adquirindo. produtos típicos
do Estado para a bái�l'aca, de San.­

ta CMa;ina \:na Fei�a 0a" Pr,ovl�,
uenela, no Rio; d�

.

J,�qeÚ;o: :A ,Sra�
LO\lrdes C,atãó é �lil1:íJ. qa:" ,Órg'flpiA"
zadoras da' feirá 'e quer ver o

Est�do" J:i�m rePl�,esel'lf:ad9 ná pro-

1110ção/
'. s.:

,

f\;'A.9soéjai;.áo' '. C�ar�nçns,Q
.

(�e

Ho;i,)31t�iS/ rplmiu-se em BlUrl1Chr}U,
congrega),').do 23' r�pxe:si:'ntantes de

hospitais'do,;vale do Itajai. o �n­
contra fói' presidido p.elo él3r, fr,ª"n�
pràcrk:, por,esid,ent,e .da RegiOnal ..de

'. Bluin.�nau', 'e cpnt.ou ,co,in, a Jlt'e-
seneá dús Drs,'Ao'ostinho Si.eski e.

wardé�'lar Barb�';a,. re!3pe�tiva­
mencte', ':"iée�presrdente e secretá­
rio ',da! �nt1cÍade, � a;léw' do I?r� João,

Carlt;'s B�t0n MiliteI; se'u ' presi'�
d,nté, Foram d?batidos na 'reü-,
nião' assuntos ',tela�ioriados ao

r funcionan;ient,Q tlnHorme 'elos' 11os,-\, .

pitai� do váiç do. Ip,jai, vísan4.G a
-

-

padi'an'iza,�ão: de tO,da ' a, me.c�pi.�
ca h�s;pitalai, 1't'a'tou�se' tai'hJ)hm,
da .;p�i;ticipação, dós hospi t?-is - ca�
tarini:llsés na "i a bonvencãó, Bta,;:.

sil�i;ra', ct,e B.o$Pj t�Js: � s��', reali:;::fi,-',
(la 'e:n;"Js�,q Yfi1.uio; çle. 2:3 a '27, de

sctf;pjbró�
.

) .

"- '

.

. , :. ,." ..

RIO no.' pÍJL', '(GOl'r'�si)ondentô)
- Õ Sr" Alexandér :Georg, tún' dos "

funGtad�res' e �tl�'�l 'técni�O da� M��
talitl:-g'ka 'IUosul�Hse� ,re�eberá 'às'
insig�i,�s tia' Ordém, ',d� 'Albatroz,
e :à 'Gran 'Cruz Lá�i'ea, do Méf'ito
M�l'eeh{Í,l R.ondoti. "'f? eOnd��ol'��:
ção,' fd:i' atr-ibuid� ',P,Úo ,Museú d� "

Hist(>da 00 "Rip de, J�neil:o;,' de-
.'{;, '

,<
.

vendo' à. e,ntreg·a ·ser 'efe'tíuád� nos,

pl'éKimos� dias liá Gu,ánaba�'a, ctn
•

-

,
' :.

�
" I 1:

cetimôni,a .soléne, 1\ GraH " GW4

La'urea do MérHoé, Ron€lon 'é" à.'
mais' el�'Vad,á con61éc0rácaG>' coo-
.

,'. ....
.

.

'; " �-. ",,", ',' '"

1'el'tcl--.l, (pel,a, Ord-em do ,A(\tatroz;.

J

'J'fJn.:;-
4,.11.1..1 ..... j].:..

\,:'1""","

"
,

4\lt'c' .

',�:• �"':, \
j

, _.-
,- "

"b--; �'. -Ór

� I.
,

,
"

-. _
...�-�,� :.\ �'�

nOme,,: 'q�tr,VDcê 'seja,I�: dêlas{,'
,... ,._:/..!, : " ./,,' '� • �, " :_ ....

/. .), .���,�
.

I �.:,
!�rry �7 dias d.e;,!!:amp�n.hà,;"qL(a�eHQi '!!s�ot�,da a �($,Ef�IE lTS.• '

P�:Ç.IAi,.�, .'d?,: riÍfl,Çi!,n.;�n)cii 9.0S· titulos, r:i,<Ítri,rrionril;�S'. 40 :,l:il&ói;,
.

'Iate club�:�) ,.,'/l'..),:::: ;>.�":"" ": :'�:', "; ,':, ,,'.," '",3.,.: "

Se voriê jã' é' um délé� e:stá"�ri�vj'd�db a conhecer ri andam�n·
to das ob�as, cÍ'� :'��Ú ';cIÓbe. e r�ceba o n';,sso muitci", oi;l'rig11C1o:
pela·c�nfi;riç�,��po�had,à::·

"
,

,
,- ,

Se você"ai�da e'stã:' 'indeciso, não' perca mais' tempo, 'pois,

" . I
.

__
.

.
,

.

breve ser<\:.ei:i_g<)ta�a). á, "Súie especial'." e �ocê 'vai 'p�rder ,��sim"
,uma exc',el'én'te'.cipó,rtunid�de. I' --. ',' : ,', '

: '" ...
'

,"" "

!?ej,a vóc�:;1in;;tiém, s�cio do má.is rn0dj,'rn� ÇluHe do E5Íliop �', ,.

il9 se,u ,(:'�Iendádo p�'ra a próxima t,empdr'�Ú* i��'n�.:
'

Wt�AGci� IA���l.UBE
f�tÚ�ra:�'c��;,tãO posta; d� 11�;':::d�' Sa:'",i�' .;C·at��i·n:á: ,'�_." . �

�

'.
. 1.

.' I' � ,�.

(,
'

'.'

.i

.
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,":1 ) �� ,
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A política catai-ínense terá até o fim

do corrente ano várias e excelentes opor­

tunidades de afirmação junto ii, opinião
pública estadual, em face dos aconteci­

mentes agora estabelecidos para o 'cal€n­
dário que deverá ser cumprido. Já para o

próximo mes terão lugar as convenções

destinadas a eleger os Diretóríos Regionais
da Arena e do MDB, cuja primeira eta­
pa �oi cumprtda com a eleição dos Dil'etó-'

rios Munícípaís e dos delegados respecti­
vos para' o conclave estadual.

,
, /

'I, J

, O 'futõ 'de o pleito para os Diretórios

Muntcipaís Se terem realizado antes, do

�to Institucional n.o 11, que fixou para 30

de novembro a data das eleíções para pre­

feito�,' e'i vereador'es, em 'quase metade dos 'í

munícípíos catarinenscs, permitiu que as

composições políticas no seio da Arena 'e

MDB, principalmente na primeira, se con­

cluíssem sem maíores.. entraves. Assim,

com exceção' de poucos muníciptos, o, Ç1ue"
se vil, foi o surgimento de chapas únicas,,'

as quais, se bem que não tenham permí ti-,

do o' sadio embate _
da disputa, serviu ao,

dernonstrar que as correntes
"

menos ,para. ': " '

aturo olítico
antagônicas podem coexistir pacificamen­
te no seio da agremiação, desde que seja'
encontrado o sensato denominador comum

capaz de equilibrar devidamente as ten­

dências,

Para a eleição do Diretório Regional
da Arena,' Partido de cujos quadros sairá

fatalmente o futuro Governador de San­

ta 'Catarina, uma soma maior ue p-onte­
mas políticos estará em jôgo, entre GS

quais, inevitàvelmente, o da sucessão do

Sr. Ivo Silveira no Palácto �:o Govêrrio.

Não te.rá: que ser, obrigatoriamente" ,) fu­

turo Presidente da Arena o próximo ( he­

fe do Éxêcutivo EstaduaL, M8:, ninguém

p'ocj.erá, deix,ar ele levar' em C01,t:� que fica­

r� em suas mãos, acima de tudo, c robus­

to feixe de poderes, que poderão ser ,3.( ío­

nados, no momento oportuno, ';';i favor da

própria candidatura do Presidente do Par­

tipo ,OH de um outro nome com ele afma­

dó. Por isto; é de se vér a írnpoutóncía que

assume a eleíçào do IHretórlo R;�g'C[iai. Ll1,

Arena diante dos com9\<omiss.1s poltticos

).Jara ,1969/72 �ue Santa Catarina terá de

saldar;

:
.. :;

.Devern os polític'os imbuir-se desta res­

ponsabilidade, pois ela acarretará pro­

fundos reflexos à vida pública estadual, no

decorrei' . de um período de tempo relati -,
vamente curto mas que alcança um alto

significado para o futuro de Saritu Cata�
rlna. Se bem que ainda não tenha. sido co­

locado inteiramente sôbre a mesa -- em-

'bora já se justificasse a sua plena diseu..­

são - a eleição do Diretório Rcgíonal da

l\\.rena começa a formigar nos base.dores,

em tõrno dos nomes que se julgam OI, que

são julgados os melhores para assumir o

comando da a '2:remiáção. Confiamos que

os homens que possuem o exercicío da li­

derança dentro do Partido saibam avaliar

devldamcnte as
.
credenctaís daquêles 'le

se apresentam como postulantes à Presi­

dência da Arena que, como Partido polrtr­

co, não pode d'eixar de levar em conta. a

necessidade' da comunicação .corn a 01):­

niâo pública, a qual só será possíver-a+ra­
vés de um homem que tenha condições de

liderança para conduzir em Santa C::ct,ari­

na o d.álogo democrático entre a agremía­

ção e, o eleitorado,

No uuerra do Paraguai
,

� I'

salvaram.-se todos·
:ç>aulo da Costa Ramos

Jorn.'aÜsias sem assunto, unia bõa do-\
se dp ncrvosa espectativa, um "bocadinho
de' molecaq:em - eis como começa uma

guerra. Gilc!'ra q;ue. de resto; acabou não

ha>:'e];ld�, mercê pt:n::i:,almente de uma'

'Iiitória 'brasileira que. 'não d_;u margem á '

menor dúvida. Fóssé outro o resultado, não
sei, não.

O' domin�o, em Assunção, amanheceu,
ventoso e frio, '!Iara transformar-se antes

do n1e10 dia, c� uma manhã de sol, e de;'.
ambicnt,e quentê. Desde" cêdo, . os' auto�\:,,'
mÓio'eis e' ônibus brastleiros percorriam as'

antigas '.ruas da capital paraguaia d-csfraI7.
dfi.lido ii, l1'1a;s variada sor'te de band�iras',
verd<.- amarelas. P,or volta das onze horas;

adlvinh?-ndo a '!Irinc:ipal avenida do traça- ",

do geóalétrico da cidade, alí se reuniram'

p�uÜstà:S, cadocas,' paranacnscs, \gaúchos
cataÍ'incnses, r�ato-g,ross(.nses e até per-'
nambucanos (!) dando inicio a um carna-,

vaI' qü� sÓ c�ssaria às �IUmas, horas da

noite, após' o jôgo.
Os .'pa;r"guaios; jdo ,nlenos no domin-'

gOl' nã(j-_ .confm;l1J,ran],. a hqstilidade que,
lhes fóta', dG:bitada dur-ante a selnana. Ao.S,

candentes acenos e gritos, .dos bl'as�leiros,
h,s'pon(lla:m "Arribi, Pal'aguay" e faziapl
CO,11' as<mãos sinaís que expressavam o s<;Üo,
P<1!p;tc: ,axo, ,5xO eté. M�S; na v�l'dade, nuo

,

o !aZialn:' com mui ta corivic,:,ão. Ao m€;·io-'
dia, os' brasileiros dominaVanl tranqUlIJ.­
me ilte o cOr.ação, do :para ,?,'\}ai. Era ni t,�da­
mente brasileira a '-asscata que éirculava
pda principal pr�ç� ..

'

como era esmag:;tlJo-',
� -.. fj

1'a a sua ,�1rl,;':;, nç'l: n{)s b<1l'es, rcstaur.antc:s!'
e no grill-room d.o magnifico Hotel Para-'

g\.ay. Nomes famosos da imprensa, nio"
sD eSPortiva, artjs�as, g'cnte de soc'i>edade

q,uas'e todos es{orçando-se '!Ior Ialar um:

espanhol absolutamente dcsnec', ssário. .\

um canto do restaurante, Fernando Sabi-

1�0, mai; adiante Moacir' Franco e Guto, o

banqú�iro Almeida BI;aga, Jorge Cury so­

braçanpü uma alf.ntada garrafa de "'scot­

ch;', Leonidas da Silva eom'!lrando cha­

péus d'e palha: o Brasil já estava ganhan­
do ..

No Saj-onia, um estádio de 60,000 pes�
'sôas onde só cabem 40.000, os, brasileiros

cOlltil{uaram a g�nhar. As melhores l'oca­

l'idades eram a� suas, tôdas númeradas e

no lado da sombra; 4Qs para',l:uaios, cou-

" ,be. o inclescretível eS9rem€-ga\"o' das' "'gC!:!l",
rais. Dec;)rria uma, l1Wll1a �Joreliminar, €n';

tre as equipes juvenis do Olímpia e do

,Guarani, 'mas nenhUlna das duas equip2s
con.seguia as preferencias do público bra­

sileiro, qué se divertia observando um es­

,petaculo encantador. Com uma frequência
,espantosa, os '!Iaraguaios da g'eral l�van­
tavam' um de:es nos ombrós' e o iam 301'­

reme�sarido, para as fileiras abaixo, numa

velocidade incrível. No percurso" levava

algumas bofetadas 'ec ia parar aparente­
'l1lentê feliz na primeira fila, � junto ao'

alaJll�'rado. U{11 paraguaio declarou tratar­

:se de, 'ulna brincadeira muito popular no

eS'adia.

U\l18.. ho1'.a antes do inicio, ainda de i

l"l'iacac::'cs; os braslleiros, sem Gel"SOll e "S

'sem �dé, .que não são trouxas, deram uma

(:,::,pecie de \oli:.a olímpica em torno do

gramado, andando. Andando e recebendo

bagaços de laraja das gerais. A tática é

u ... udldanha,: e tem o objetivo, de esvaZiar

,
;0 lor�,,:da, adversária, e desgastá-la antes

,do comeco da pú�,dil" Na Venezuela Ja
fôra a�si-m. Em Assunçã6 não teve muita

'eH�.iência, mas há de .ter' servido, ao mc­

nos, !lara desfalcar a munição do inimi-
\

go.

nmar Carv'alllo

.raGó 'está na 'sala de visita de sua ca",

sa, ..c11l {Ja,c;:t.rep:aguâ, em melo a grupo �e:"
!ct!ssinlo d2 q,rtis'tas, médicos, jOrnalistas
e intelc.c�uais.

Ele está cançado e perdendo a posição
rígida qlle toma na, sua cadeira de espal­
da.r alto, já tocou Nazareth. pixinguinh� e
"peças ge sua., autori,a: Elizet);1, Paulinho (ia
Viola é Ne,ide Mariarrosa ji tilih�m dado
o séu recado, Ágora, escarrapichado nuina
poltrona, o I bandolim meio largadO' 'nos
braços,: as mãos

....quase escondem o instru�
méntó, mas o carinho e o en-genho com 'que'
fere as cordas é o mesmo de sempre: QuS:,
ve-se, 'lá meia vóz". um Noturno de Cho­

p;n. Em diagonal, defronte a Jacó, um ho­
mem alto, louro, de feições suaves maS.
firmas, 'com uma pera rala, pre.sta-Ihe tô­
da., atenção.

Orond:no e César Faria, a maravilho­
sa dupla de baixaria não acompanham a

melodia, que se desenvolve em cOIU,)'�anLc

Pouco antes ela eerhnônia dos hinos"
o Prosidcnte Stroessner alojou-se na Tri-,

buna 'de Honra de uina maneira muito en-

;;tida. Os brasileiros aplaudiram, OS pa-
\

ragup.ios fizeram que nao era com êles.

AiJinal' de c.ontas, não têm feito outra (';'oi­
sa nos últimos Quinze anos. O hino,' êsse,
cantaram com tôdas as suas"forças; um

hino .longo e' bo:íito. Os brasileü'os �ão fr­
caram atrás. a,té pelo contrário: cantaram
todo o hino um verso adiante dá orqu.::s­
tra, para desespêro do maestro paraguaio,
que ainda tentou desacelerar. Nêsse 1110-
,

; " (j_� I).}ento,,,ij,!;pfen11'J;lciD de._que .1;).' gueI 1(.3. _Xlf�Cl "I; ,

t;:l'a aSSim, tall,lbém: os para�ual.os; 'em si�,' .'

léncio, homenagearam o nosso 111ino', ace­

nando lenços brancos. Um espetáculo J;Jo­
l1ito. '

'
..

A, -111aior' bandeira presente em c::impo
trazia "Ca,tarllH,nses com as fel'doS"; Ifl.as

haviá bandeiras tambem' do COfll1tlans,
do Grémio Põrto-Alegrense, elo BotalOgo,
do I<'lumincnse, do Flamengo, é claro, e

até 'de uma loja de ferragens dê Cascável,
que saudava anteci:Jadamente a vitória. O

grito�,de' guerra �'olé, olá, é o Brasil que

está' botando tirá quebrar" se fazia ouvir
em todo Sajonia, deixando o,) locais per­
plexos: Pm jornal llaraguaio, após o jogo,
(Ü�Ja que, apesar de in�rior em núrncl'Q",(

a 'torcida ,br,asileira ganharJ. em viIJraçJ,o
; bandeiras. ·Verdade.

Ull1 têrço do ,estádio está tomado por
hrasileiros, todos agrupados. Mas há al­

gumas excessôes,. e e com o maior Ol'gü­
lho que? ao soar o ,r,pito que abria a p:u­
tida., o pessoal do lado de tá divisa; tremu­
lando entre as "albirojas" das gerais, uma

bandeira verde e amarela. A bola está com

Pelé ...
, (continua)

-._-_
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TRIVIAL VARIADO
�:: I � ,

Quantas debutantes Zury já t(i�'ia apresentado no Clube 1\2;',no decor­
rer da sua carreira de cronista' social? 'Ter,iam chegado à 111U'? 'Acredito;
que sim.

Só sei dizer que .muttas elegantes mamães' de hoje já foram outrora
as irrequietas meninas que ium dia. 'participaram dos ensaios para, o gran­
de mome�to, iam à eabereréir:à;hd sãbado d� tarde i _:_ .oh, emoção! - não
viam a .hora de dançar á 'berceíra valsa, ou seja, a dos, namorados, com
os jovens que p,rovà,velmente se tornariam seus maridos. Ou, talvez, não .. ,

Falta pouco para o Club� festejar o seu centenárío. Haverá, de ser de
tôdas as festas a ma.!s -belal 'a, q\te mais t-ocará no .coração cj.esta, Ciaade
que tem 119 velho (e ao Il1.esrno tempo jovem) 12 'f,e Agôsto um dos :;;eus
mais queridos patrim?niôs:, Chegarei ll.té lá, se Deus quiser,' para estou�'ar
em 'mesa de pista uma' fetvilliante "Moet et Chan,doli.";' à saúde ,das, de­
bu.tantes de 1972 ,e- por que nã�? - à minha próPr�a, pois foi também no ,i
Clube 12 que' deputei, há uns 14 �nos pa,ssa,dos, com um "smoking'� de lar-

'

gas ombreiras, que pedi empr�stado a nem me lemprq, quem.

. �. ',:;

,MaTcilio Medeiros, filho.

*, *

São Paulo, flue p:ropõe uma 11'aior

'particip�ção dos Conselhos n:1

auto[i?ação ;:,ara o funciom,men to
I

'. ,ou l'econhec1Plento 'de un�ver31- II ; "
'

. dades' ou esta-bclecJment�s de ell-- I

sino superior isolados, baseando-I'se em pareceres emitidos 'anterior-. I

nwnt� 'pelo Conselho Federal de I
Edu,cação. I

,

'

, ,

Jacó
piz:âcatto. As, cordas são IcveÍ,nentc premi­
das, e os' sonsse alteiam ligeiramente. 6
homem louro fixa s9u olhar suave no jôgo
dos dE.dos de Jacó, Ao último acorde, Ser­

'gei 'Dortnsl\:y, um dos ,maiores intérpretes
:dc :C;IlOpin, levanta-se da cadeira, bate

palr;nas vig9rosamente, 'cmbevecidamente,
como', convém a _ um virtuose russo, e ex­

clama em se\} sotaque carregado: "Fanlás­
tico! Fan tás�iccí! ','

Um' leve sorriso se desenha nos láh\os
de Jacó. Todos os que lhe são mais c'hega­
dos cGnheccl1l aquêlE: ,�orriso, Terrivelmen­
te' Coilsciente de seu :tentacular potencial
de

.

artista, pessoalmente ou através de

qllaJqüer : meio de cOl11l,micação" a capaci­
dade. de transfigurar o c!1Ól'O clássico, im­
primindo sC).11pre a marca do gêniO cada
vcz que tocava, era uma constante. Mas ,à
vibração désse músico, que transforma va a,

exibiç.iio do Época de Ouro em' verdadeiros
concêrtos camerísticos, havia uma- disci­
plina de ferro e uma vontade de aço em

fazer bem uma gravação, uma uprese'l1ta-

ção ou uma aud,ição para amigos .. p�1.l'J. os

quais ele tanto se comprazia em tocar,
Era um homem difícil porque não era

passiveI de ser medidQ pelo gabarito co­

mum; Orientando artistas elo porte de E­

hzeth, defendend'o o chôro das incursões
mfelizes e !)redatorias, ali estava êle eluro,
intlexível, açoitando, com se.u verbo de

,

fógo",a quem .ousasse. Mas também era ri­

g:orosamcnte terrío e justiceiro, sabia gos­
tar, 'encaminhar. valores e SE.r grato. G1'açfts
a Jacó, cujo talento os deuses souberam a

quem e porque dotar, pràticam€nte t6dJ.
obra d� 'Pixinguinha' e Nazareth está gra­
vada, além da sua p'l'.Ópria, signifi.cando
dentro do nosso cancioneiro muito mais

que um excelente documentário' discográ­
fico: é o acêrvo dos mestres e ° seu próprio,
na síntese de nossa eternidade musical, do

"I
mais pUro e mais belos sons do nosso' on-

tem, do nosso hoje para o ai11anl1ã do Bra­
sil chôro, da Pátria seresta.' Jacó n�o de­
ve ser chorado, porém amado 'mais, ainela,
na esperança de que, ClcÚC:1mel1te, ôle a­

conteça de nõvo, daqui há cem anos.

Tivemos 112 noite de sábado a realização elo maior acontecimento so­
cial que se repete todos os anos, em ,santa Catarina: o Baile, das Debutan­
tes do Clube' 12 de Agosto. Lá estava mais uma vez, ao pé do palco,'o colu-

'

nista Zury,Machado, cujo ar grave e s.?rriso protecolar não escondiam a
verdadeira satisfação que .Ihe ia no íntimo, ao descer pela mão 3.S lindas

'I, meninas vesti�as de branco que pel� primeira vez trajavam um Iongo, nu-
ma festa .daquela natureza,

'

·1
\'1' Havia' no ar, na noite, de sábado} pàrrando' por sôbre as', valsas,

'

um
clima de tradíçào que remonta 'há quase 100 anos .passados, quando um

alegre grupo de amigos 'resolve� 'ftind�( a sociedade: E a história do ciu- I!

'l bel 12 fol sendo escri;ta,:cOJn .brílho e dedicação, paralelamente à .hístorta
ele Florianópolis. Poder-se-Ia 'àcrescentarque multes que ajudaram a fa�
zer uma também contrlbulram. Para COnstruir a outra, Foi por isto, creio'
eu, que tôda a Cidad� �s.enthl:CQm expectativa, as sadias emoções das úl- '\ í_

Umas eleições para, 0, conserao do Ciube; quando cone.orreram' ao pleito
I í

dois nomes dós mais'-ctig:nos"� tespeitáve'Úl para.vír posteríorrnente a serem

eleitos para a 'pr�sidêri<:ia da'socíedade. (,
", ,

--' ._,'.

BAILE DAS QEDUTANTES

O advogado João Batista Bonas­

sis, : que estava invic{;o no Avai,
';desde que assumiu a presidencia'
do clube, perdeu uomingo a in­
venciblhdade_ em Jaraguá do Sul,
pa.ra o Juventus local, que d€:r-

.. toLOU o elabe da Ce,pital POcl.' 2 a 1.
De qualquer forma, o revés se­

,rá hoje compensado por um belo',
'gol �U:e ô Sr. João Batista 13onas-

'

.

si� mal:cà "de letra", ao ina�gu-
rar a sede Jilrópria da Ordem dos

,

Advogado� do -B:-asil, Secção 'de'
'Santa Catar�na, do qual é presi-'
dente.

,
, ,

I

AS POSSt13íLIDADES
Na tarde ,de ontem,. na Assem_)

blé,ia: Leg-ii'>l:;l;t!-v.a:,. 'v.ár�es,l'< .(i-ep.uta''''"
'dca exibiam recClrtes ,de jo.rna;is, do
Rio e São Paulo de demingo, que
traziam notícias de qu� o Presi­
df::nte Costa e Silva começou.. a'

examinar nomes, qup poderão ,vii:
a -ucl1!}ar a presidência dos Piretó­
rios ,Regionais da Arena; t�iido
en1 vista o seu desejo expresso de
renovar as cúpulas direti,vas 'da

--

agremiação no âmbito dos. Esta-
dos.

DRADOS RETUMBAN'r_ES

Já é tein90 ,de o Detral.l ou a,
, Prefeitura l'vluni'cipal (enfir{l, à.

quem competir) baixar Uma pl'oi­
biçao pai'a os carros que circulam,
pela Cidade com alto-falantes,
la,zel'ldo a publiclUade de, um no­

vo .pr0U'lIl0, sOl.'teio ·OU, ca;5a co­

-merdal. A gritaria dos entusias-

mados locutores de alto-falantes

p'crturba quem trabalha e fatal­
mente desvia [t atengao de quem
está concentrado em determina­
do. serviço.

\,
* * *

Flol'iànópolis é cima Cidade ci-
,vilizada que, não llocte continuar
'<l.dhlitindo 'o pi�iÍnarísmo dessa

publici(j.ade que, alBm de provin­
ciana, - prejudica o equilíbrio ner­

voso e q sistema .auditivo da po­

pulaçao. 'De resto, há meios maiS

eficientes de comunicação pai·a o,

'anunciante fazer chegar a sua

mCllsagem a quenl. lhe interesse,
;sem que seja necessário empur­
rá-la ouvido abaixo.

"

INVESTIDU,RA

* * *

Entre os, deputados, não _ falta­
raril as especulações em t:Ôl'no dos

prováveis nomes que figuram na
berlindll. palitíca, estadHal, al?­
sim como á sua situação no 1111-
ponderável reino ,das possibili,..·
dades que 9areée' sér a ptesidên�
cia da Anna 'catai'inense.

DIA DE VITÓRIAS

Nó campo do futebol', 'domülgo
não poderia ter sido me�hor 'dia.
Em Assunção, sob o incentivr, e o

calor dà:s ,'''feras'' de' Florianópo:.
lis, (') Brasil sapecou três :, ze!'{)

ent cima dos inflamados 'para­

guaios. Nas árquipancádas do Es­

tadio "Sajonia" a maior bandeira
era � da torcida, catarinenJ�: con­
feccionada is p,ressas na Foz do

Iguaçu, com listas verde- arLàre­

las e escrito em azul: "Catarinen­
ses com as Feras/', cm letras d'e

quase meio metro de -altura. -,

* * *

,� .",'.
-

.

') ,

No Rio de Janeiro, com um gol'
de FIáyio no final,. o Fluminense
empacotou mais U.p.l título nêste
ano em que" a conquista ,de títu� .

los pará o tricolor, 3á entrOu pàra
a rotina. Venceu' o América,
('lando bastava um enlpate para
se sagrar Campeão d'a "Taça
Guanabara".

[

Será provàveimente hoje que'
assúmirá uma ,cadeira na Assem­

bIéia Legislativa" na condição de

sUPlente c�e Deputado pela Are­

na, o Sr.' HenrÍ'que Córdova, d::!

São Joaquim.

EDUCACAO EM REUNIÃO
.

�
,. ,

O Conselho. Estadual de Cultu­
ra de Santa'Catarina estàtá re­
presentado na VI' Reunião' Con.!.
j'unta dos Conselhos de Educà­
cão, que' S8Fó' instalado no pr0xl-
1;10 dia 2[,\' no Rio, 'sob a coorde­

nação do MEC."

Uma das teses de maior, deJtfl-
.

que do conclave é a do professpr
Ernesto 'Tele, do CEL-ie
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A Tarde de-Elegância eCartdade,
amanhã, no Clube Doze de Ág6sto.
cuja' -repda será . em' favot do

EcÚican(f�rio Santa Catarina, terá
como Patronesse a Ex�na. Senhora
Dona ,Zilda Luck Silveira. O desfile
elas lindas Debutantes Oficiais do
Baile Branco será atração da
citada Tarde de Elegância.

I

! �iI �

,
'

.

lury Machado
I

:'

j, :

Ia",.

municando o lançamento _
(�o

"Concurso Estadual de História

elos Municípios".
Amanhã comentaremos o tão

esperado Bail,e Branco do Clube

Dozo ,de' Agôsto, que teve a parti­
cípação de setenta jovens que ia-

'"oziam-.seu· '�Debut;'.

'" * ,

"

.. Para, as comemorações dia Dia
elo Soldado, está "sendo esperado.".
cm nossa cidade o Senhor General

Campos de Aragão, Comandante

da !ia. Região Militar.

ga, a Santa Catarina na próxima
quinta-Ieíra, �H� 21, !;e não dia 31,
conforme foi divuigado anterior-

:,: :;: :;: :j:

No Rio, as Debutantes do, Baile'

Internacionnal, esta semana serão

recepcionadas no Palácio Guaria­
bara, pelo GoverHJt.�p.r e Senhora

Negrão de Lima.
.;: .'; }fh*fl

:]. �;: * *

Já está de regresso de Brasília,
o Presidente da Comissão da 2a.

mente.
, .

,)\ -

Especialmente convidado o 'Jor-
nalista

.

Moacir Pereira, será o mes­

tre de cerimônia da' Tarde de Ele­

gancía e Car�dade,': amanhã, no

Clube Doze de Agô�to.

:;: * :1: * Fainco, Sílvio Garcia .

'o' " 'o' *

. ;: .r: ;;. :::
, ,

: I';Ilha Atualidades Masculi,nas, C0111

coquetel' .inaugurou suas instala­
ções à' rua Felipe Schmídt, 7, no

última sábado.

Procópio Ferreira e sua compa­

nhia, estarão, dia 29 próximo, no

Teat:o Áivaro de Carvalho, com a

peça "O Avarento:'.

O Deputado Ivo Luiz Knoli;' fes­
tejou aniversário na semana 'q_ú.e
passou - em sua resídênciá, o

Deputado recebeu um' grupo de

amigos.

É assunto cm sociedade o belís­

simo discurso do Senhor Roberto

Lacerda, pronunciada no última

quinta-feira, quando assumiu o

cargo de orador do veterano Clube

Doze ele Agósto.

* :� * rI', :;,: .� :,: :::

II: :« • J
O Sr. e Grá. O�c�r�:carq.�so Filho,

jantavam 'pa çcuIi�� Clube, em

companhia .'do simpático casal
Otávio ,(Carri1�m S(�vi�) Bandeira
de Mello Pril't�.. : ,. ><

A Acadêmica de Direito, Denise
Maria Nascimento, em reuníões so­

ciais tem sido vista acompanharia

,da engenheiro Ricardo Sl!>po:·ite. r

, * li« :* •

O Diretório' Municipal da Arena,
elegeu seu Gabinete-Executiva-Mu­

nicipal - tão logo regresse do Rió,
o sr. Aderbal Ramos ela Silva, as­

sumirá a Presidente do Gabinete­
Executivo.

;j: 'i:
I

Do Senhor Carlos Humberto P.

Corrêa, Diretor do Departamento
d3 Cultura, recebemos oficio co-

o Pensamento do Dia' "Há uma

coisa que supera o desprêso: é o

esquecimento".

,
,

O Ministro Mário Andreazza che-

em
nsr a ,.,

t

,'21"- ;

,--------- -;-

Grande, florianopoUs- Música POI�lular·Iára Pedrosa I

__---.. .. - ... �,__._J_., ...............

Mocir Pereira' 1 Augusto Buechlcr

Integração Catarinense
.(

Está confirmada para o próximo' dia ,2{� a chegada .do I\lIini:itrc M:i'r:io .

Andreazza em Santa Catarina, .para Inaugurar 0, trecho da DR-l01, ligando'
Cambor�ú a Itapema e' presenciar .o inicio da pavísnerrtaçâo asráltíca da ':da
BR-470, 'que possibilitará o acesso � ;BR-116, partindo 'de Bhimenau. Gradá-
tivamente, o titular, dos transportes vai' cumprindo suas 'promessas �sô'Qre
o futuro rodoviário de-,Santa .Catartna. N.? sul, a n\)tíci:a corrente e �leí:ltá­
dora para as classes produtoras e p,refeitQs de tôda a região, -díz. respeito
r, circular expedida pelo.' Coronel M:Íípio Andreazza a todos os empreíteiros,
determinando a conclusão -ímedíata 'das obras. O niovímento de obras:' �
parbir de Palhoça pr:ova efetivamente a disposição �� Mirllstério em':é0Jt­
pletár o trecho. da BR-101 em Santa Catarina.

Ao mesmo tempo, a pasta mais ativa do Covêrno Costa e Silva preo­
cupa-se CDm a integração ·catarinenl:le. A �n.aug1:lração .da -B�-470, sem dúvli:ÍJ,
alguma, beneficiará," e 'muito, o desenvolviment-o 'po' E�tado através de
maíores contatos en�re. �s POPu\ftçõ.es do oeste e d6:litora( "

','

" ,;
Nêste sentido, a iniciativa priv.ací.á já vai. tomarido' suas decisões. ,prO.

curando maior intercâmbio eeonômíco e _ç�ltural'�entre os: habitant�s 'das
duas regiões, cortadas pela BR-1Hl:

.

.., - ..
(

,

As Emprêsas Reunidas Jnicia:dip:l nova linha qUe merece o apoio .�ã;
LÓ do público, como principalmente do Govêrno do 'Estado. Lízando Floria­
nopolis a São Miguel q'Oeste, as Emprêsás Reunic_l�� 'partlcip:m' deciclidl!-
mente, do progresso catarinense.

. \' :
'

Nada mais justo, nesta oportunidade, do que o· 90vêrno Cata:r:ine\ls�
oferecer' a e�ta e nov!l,s �mprês�s, com tal espíritp a,rro,jado, c porqlfe �ij.;)
dizer pioneiro, os estimulas 'ql,le a atual legislação pode proporcionar. ��c�'. '

'ü suge::Jtào ao:; auxili.ares c..o Dr. Ivo Silveira para ,que levem êstes fatos }.

<'!O Chefe do Executivo' Estadu�l.· Gavanto que nlais tarde, outras iniciativas
de órgãos públicos e privados" Vir�o imeçliatamente.

HERBIE HANCOCK: O POETA DO JA1jZ

,

Há alguns meses atrás passou nos cinemas da Capital, tlm excelente

filme dirigido por Antoníoní:' "Blow-up". Depois do dia em que eu vi êsse

filme, pão sosseguei enquanto não soube o nome do autor da trilha sonora.

Muitos de vocês, talvez, não tenham' reparado as boas' músicas apresen-
•

'tadàs durante o filme.
.

• Algumas semanas depois, um amigo :tI\P mostrou um exemplar da

revista "Filme e' Cultura", onde \estava � ficha t�cI1:�ca do filme e eu fiquei;
sabendo que o autor da trilha era Herhie Hanceck, do qual eu ouvira falar;
muito vagamente, Procurei, então, saber um pouco mais sôbre sua vida

ü atuação dentro do .movimento do jazz. '
..

Começou a estudar ,pÚmo aos' sete anos, e com 11 já tocava em

concerte com a' Orquestra Sinfônica de Chicago.
,

,.

.... ''r

O primeiro conjunto importante que o contratou foi '0 de Coleman

Hawkíns. Logo em seguida tocou com Donaid Bírd, jphil wooês, Erio

Dolphy e Oliver ,Nelson. f.

J:;m 1963, Herbie fêz o seu primeiro concêrio CO$' Mi��s Davis. Era 'J

festival de
\ f.nti'bes, D.iz êle que foi o ponto mais alto de sua realizQ.ção

artístic2.. Hoje as composiçõ�s de Hancock &ã,o parte obrigatória do

repertório dos músicos de jazz de todo o mundo. "Water Melon" é, inclu- j
5ive, sucesso popular e "Maiden Voyage" e a preferida dos mGsicos brasj-�
'leiros de jazz, 'Como líder de conjunto, gravou seis elepês, afora os,

outros anele atuou como membro.

(l

A Esperada Renovação
Enquanto os iídetes político.s e 'os observadores' ligados às esferas are- \

'

. �:istas manifestam-se dispostos, a passar u� atestado público, declaran@.o ,
.o Cardin de domingo";.lw,;o. r: Cl:l

que Q; General .::>ilvio- Pihte €l·e: ':Ltrz '$€l'á' eleito- Pre!íidente �dil/ "AREN'k"chl'1'{' . ji-' 'l'>�nda e zibe.rlinc CtJ.lUO'" já havb
Santa� Catarina úo próX1nJ.o dià' Í4 de�'set�mbro, -os ;éStudUlltes'1irêtehdefn' '.; ',. sIdO' explica,do e eSliúecido por
demonstrar ao povo e govêrno que Santà Catarina está necessitando, há ,alguém que' anda querendo
muito; tempo, de uma renovação. total na esfera. pelítico-partidária.

>

boicotá-la

,Com ,desusado entusiasmo trabalham p�la eleição do acadêmicó Rodolf')
Pinto da Luz para a Presidência do Diretório Cerítnil dos Estudantes, ela
Universidade Federal de Sa.nta C3.tarir�a no' pleito da próxima sexta-feira.

E�Eito o represÉmta�te da Facul<,tacle d,e DLrt:!itÕ pata' dtrigi:r <) DCE' '(0
isto é ponto, pacífico 's�gundo, .os líderes estudantis) e .concretizada a j'"Qsse :;'
do Presidente do Instituto Brasileiro_ de DesenVOlvimento Florestal ná. Pi'e- :,.
Eidência da AR.ENA, ·6s- Pinto 'cm Luz passarão às �nchütes dos jom�is (;,

,

a sede do IEDF será transferida para a Praça XV' de Npvémbro.
.

)

No\ caso do- filme "Blow-up", uma, das composições que se ouve é

"Strol� On", executada pelo conjunto "Yat�bitds", que hoje não mais

;xiste, (O' seu' iíder 'Jeff Back formou um. outro conjunto com 'o' n(ml�\
,'o

C:e "J3ff Back Group").,

Da:;.. lourinha, com sa.ia escura,
.; ('.lnto-- t1ambém;' e blusa. em" ma!kas
com' gola 'Gigi e abotoamen�o dUll!O
feito com imensos botões forra.
dos: ou no mesmo couro do cinto,
no no mesmo tecido da saia Sôbre ,êsse seu trabalho para o cinema êle declarou: "Sou louco pelo,

filme, mas tive uma grande decepção da primeira vez que o vi. .Antonioni
USOH apenas a metade do que lhe entreguei". E, depois, justifica a atituda

de Antonioni': "M�nh..a, música tinha que apareee�"co'mi ��m�sma nat�rali­
elade com que um� música existe na vida 'lie' cadá -·espe:€1\adot. Ant0nioni,

_ filma a vida, não uma novela de rádio". �,�

o FIM DE UM INVERNO' QUE QUASE NÃO' EXISTIU
\ .

;-. Com poucas c raras cxc�ções, acaba-se uma ,Estação que quase não a­

c8ntec�u. Graç�s a Deus. E' a' exemplo do que vem acontecen�o com. as

�tandes casas de moela -� como também c'om as }Joutiques - ide 'São Pau-,

�o e 'Rio, nosso com·�rcio esp2cializaclo em vcstir damas e cavalheiros vem
, 'liquidando seu estoque de inverno. É o que vêm fazendo com grande su�
'cesso algumas boutiques do Centro Comercial e Art Nouveau, a lojinha
côr-de-rosa da Jerônimo Coelho. Mesmo os miúdos, na boutique Carrou­
seI tem seu desconto 'de 30%, e as mamães, a mesma coisa em POrão 3 e

La 'Rose.

,i·
Em setembro do ado passado êle estêve no Brasil (Rio de Janeiro).

Veio em viagem do lua-de-mel com sua espôsã alemã' Gigi,' que nada

entende de jazz, Aqui Ofereceu a ela uma t'_�rmalina cercada de 'brilhantes,
que, ela nã,o se cansava de exibir.

�'
Conheceu Herbie em 1965 no V�llage Gate, onde ambos tinham ido

assistir a um show do pistonista Hugh -Masékela.,

A MARINHA EM REVISTA
Depois que, por d,eterminação do Ministro da Marinha, "A Màrinl1a en1

Revista" Pz.sso� á. s�r: editactiJ.- pela Diretoria do - �,essoal- da �arirlha.. '.�
�lireção qa publicaç'�Ó ficou sbb a responsabilidade- do_ Contra A�mirante
'Hel'ick Marques Caminha. ,_.

N'o p'rimeiro núin,�io; após :a' m�dida do Almiraht'e A'\1g�sto Radén{�er,' ';
a revi5ta fCicalizav�, eln excelente,' reportagem o, lançamento 'do spntra- :'
torpedeiro "Santa Cata'fina", núma homenagem ao' nosso, Estado. ",'

,

Diz a ,revistà que "batizandG Ó I?-32 êe Santa Cafariná; quis a Marinha,
nlui justamente, homenagear mais uma vez, aquêle' peqúeno,grande

.

Estado
f·ulino".' Pouco depois, o diretor da "Marinha em Revista" era nomeado

para' o Comando do Quinto Distrito Naval, com sede nesta Capitai. Uma
feliz 'concidência sem dúvida alguma.

,
.

- ,De Valentino, a grande vE.dete da FENIT definido Dor �ilherme Gui­
marães como melhor figurinista ela atu�liel�de, foi' o -lançamento de um

galão� passado à volta da cintura, sublrnhin'do a Ünha 'ho busto,. bem à
maneira me�ieval. Insp�rad_o no filme de Zefirelli - RomelJ e Julieta, 11L,

or� e,m exibição na R:o ds''''Janéiro-, a bossa dO' galão p�gou pra valer. Ha­
bi,tualmente é usado com vestidos longos ou toalete. Neste ,caso sãO' traba- J

lh.a:qos com contas colo�idas, com' fios dourados ou .'1r�teados, ou ainda
no mesmo tecido do vestido." Presta-se mais para ser usaelo caril vestidos
l!lrgos e sôltos - mesmo nas túnicas - em jersey, crepe ou mousseline.

Ainda de Valentitl0 si'í,o os penteados: com nuca loqga e desfiada - semi­

�ongos -, os tipos bem curtinhos, e nada muito arru�nado: tudo revolto

e .alinhadamente desalinhado. As luvas brancas, do mesll'lo Valentino, re­

começam a entJ;;ar na mod3.. São inteiramente de COUrO, ou uma combi­

nação de couro e crochê.
- As echarpes que peg'aram mesmo neste mini-inverno, continuam na,

primavera, de je-rsey de se.da ou tecido indiano, mousseline ou voile trans­

parente. Tôdas elas bem mais longas e franjadas nas pontas.
- �ara a noite volt,am os vestidos gênerO oriental - bordad�s, caftans e

d�ellabas. As mangas situaram-se nos dois extremos:' ou largas e bufan­

tes ou man'gas luvas, bem 'estreitas.

'\

.

"

Herbie Hancock, hoje com 28 unos, é um piànista que já faz escdla.
"Tira do piano um som delicado e romântico, pouco 'nervoso ou "free".·

Durante a sua estada no Rio, em seu apartamento no Copacabana.
Palaco havia partituras de ,diversos compositores clássicos, modernos,
embora não houvesse ali algum piano. Herbie declarou ainda: "Ouvi:­

música para mim é sempre um trabalho, algo que me' desperta· natural-
. 'mente. Não, a música clássica 'ou popular nunça me põe "relax", se ouço.

qualquer c-oisa sendo tocada estou naturalmente atento, aprendendo�

Rápidas da Grandes
O nornalistQ, Silveira Lenzi voltou com suas, "Farpas" no trigésim;)

"quinto' ani�ersário de "l![ Gazeta". O Restaurante ,do Aeroporto
Bercílio ILuz vai passar por uma reforma total. A ·partir do dia primeir0
ele setembro, o nôvo arrendatário, Walter José da. Luz, pretende revolucionar

todos os sistemas de, atendil11ento. "Noite de Arte" é o espetáculo
artístico variado marcado para a próxima sexta-feira no Teatro Álvaro I de
Carvalho. A Sociedade Pró-Desenvolvimento da Televisão vai se

reun�r amanhã para ultimar a documentação a ser submetida à apreciação
do GONTEL, objetivando a partic�pação ele capital dos govêrnos esta'dual
e municipal na formação da TV-Cultura,

Hcrbie Hancocll:, êssc notável instrumentista e compositor negro, tem

hoje um ar feliz e realizado, possivelm�l'lte por ser um sólielo talento quo

'bem cedo se afirmou na arte e nela encontrou prestígio estável.

Não há músico de jazz que não o conheça e reconheça a sua influência,
Herbie mora em Cricago e é conhecido por todos, como o poeta do jazz.

o seu programa
I ,I

22,OOh - Grancle Jomal

22h15m - Conversa de ArqUi­
bancada

TV GA;UCHA CANAL 12

DOUTOR FAUSTUS
Censura 18 anos

Anthony Steffen - Fernando

Sancho, - Liz Barrett

Klr"LER lGD
Censura 13 anos \t

CINEMA RO::XY

TELEVISÃO16 - 2011
PE.ter Finch - I\i�l No;vak
A LENDA DE LILAH CLARE

Censura lil anos

"

18h45m - A. úItima Valsa - No­
vela

19h10m - A. Rosa Hebelde\- No­
vela
19h43m ,- Shaw de Notíçias
20h05m - A Ponte dos Suspiros
____; Novela

20h35m Dercy de Verdade
21h25m - Os Estranhos - No­

vela

22,00 Teleobjetiva Crefisul

22,h15m - O Agenta da Uncle

23h30m - Espetáculo Esportivo

RAJÁ
15 i9,�5 21h45m

Jean-;-Louls 'Tri'l'ltignan Gin3.

LOllbbrígida
A MORTE FÊZ UM OVo
CEnsura 18 anos

TV PIRATINI CANAL 5

18h45m - Enquanto Houver Es­

trêlas - Novela

19h10m Nino o Italianinho

Novela
191145m

2Gh
Paulo José .- Flávio Migliaccio
Irma Ãlvares

COMO VAI, VAI nEM?
Censura 18 aüos

GLó1ÍIA

17 - 2011

Robert Hofmallll - Marilú Tolo

RAJADAS dE CHUMBo'
Censura 14 anos._,

(, Diário de Notícias
Confissões de penélo-

RITZ
20h05mCORAL

17 - 2.oli '. j

HenrJ Fonda - Pier Al1geli r:MPEJ�IO
'-

Pé)
20h30m - Beta Eoc!:efellcr11 - 16 - 20 - 23h

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vblle mil hrasileiras viram o sele�ianad� cainuinho dar

.

I

o grBnde passo parla � Copa dt, Miuul,o ,de i91�4'É o ,que nos

conta o no'sso enviado, especial da peleja em ,qu� o Brasil

goleo� 0, ��raguai por 3 a.O ,-' Fluminense c(mqJiisl,O� �em,
Ia, vez primeira a Taça. Guanabara a,o vencer I) Ameru:a,
-<-:- Figueirense vem;,eu o Posipl é.divide a Hder�n,ç,a com

o ,Guarall1i nos, iu'Venis�

"

,

'[spottes�
.�����������������������/�����·=?C���'��'1

�r�n�ô'h���f;��eq��_K<êsr�-p-"r-.�fic� ti' ific--ÜD
A seleção .do Brasil pràtieamen­

te assegurou sua classificação para
a Taça do Mundo de, 1970 no Me­
xrco ao vencer a seleção do 'Para­
guai por 3 a O em Assunção, O
encontro sé reali40).1: no Ei;ltá,djp
Sajoriia ; e teve seu início exata­
mente às 15h30m - hora de 1).s­
sunção -- cabendo a Tostão dar I,

o pon ta,lJ.:� inicial. Logo no início
notava-se claramente que as "fe­
ras" teriam pela frente uma ta­
reta díficil, prrncípalmente pelo
.jôgo viril dos adversários, . além,
da grande velocidade por êles im­
primida, mas o Brasil suportava
essa situação e era a melhor equí­
Pt' em campo.
A partir do vigésimo minuto o

time brasileiro comecou a deslan­
char, ao .mesrno tempo em que o

Paraguai fazia até o .ímpossível
para conter as avançadas brasi­
leiras, e já eram decorridos 25

mjnuto�, sen�o que Felix não ti­
nha fpJto nenhuma defesa.
Porém, a par de tudo isso, Uma,

coisa ia ficando clara, o.rBrastl ti­
nta -o domínio, mas não conse­

guia traduzrr em núrnej-os a sua
superioridad«, ra tos que com o

passar. dos minutos, estusíasmava
mais e mais os jogadores guara­
nis, Dessa forma, isto é, €0!)1' ,o
placar em bTal1CO, o Pari!..�'uai co­
meçou a equilibrar as' ações, coí­
sa que realmente aconteceu. Em­
bora têcnicamente éramos os do­
nos da !)artida,. sorriamos diante,
da possibilidade e do entusiasmo
dos

-

paravuaíos virem a inaugurou
o marcador, Quando faltavam 10
minutos para o filial do primeiro'
tempo, Joel rebateu mal, a bola
ficou eom Martínez e ó-;-tento só
não saiu em virtude 'da íntej-ven­
eão de Djalma Dias -que salvou
já com Félix batido: A 'partir (to,
35 minutos o [ôgo começou a fi-

.

car feio, prínctpalmente pela .vio-
lêncía dos paraguaios, às vêzes

"" ".:,encontrando guarida entre .os _', \"

��:ilo:��ti�E};:��1e�::ã:á�:::�� f:I�;g' 'u�-e-I-te: n"se'
,

v'eft e bem" 'e" ma'nte�mt:f��t�,:�Q�n�,;;�a,Rc:i�������;��_ �,�". ;,' _' ','
..

' ,: i,
'

"',. " , ''', < ",' •

e Ja nao revidavamos maIS as JO-
' , ,

,

,
' "

�, ..
'

.

�!��i�iA��:��;��:._,so/��.y.���t�::.',� t'�·' 'I:I�d 'e','anç'-a 'c"'o'm' Gua'ra' �I' Itl u/,o 1111Uv/c'n I� IAgUlller� pegaV,a tnd_q., O tecmco,

i':
,"':1" ,

.

./ '.
paraguaIO pereebendo que Col-, r' I, "

• ,

man, visilmente esgotado, nã,o '

� "

"

'

conseguia mais mar,cár: Pel.é, Pro- ��,-"
,-, -

I J'" _

'

.

"

videnciou sua substituição por ':.
,

,

-

, .

.Al'PJ.a, com ess.a" �ubstituição" a

,e,q1}!pe guarani ganhou '!1m. pou­
'·co mai:'l, de condiçã.o,· coisa que
durou apenas uns peucos minu"
toS:E o Brasil voltavfl' a, mupifes..;
tar-se_ ofEmsivámente de forma
clara, desta' feita 'pata ,liqú)'�àr' \.

de 'vez a; sorte d.o j ôgo,., Edu .,'

co- ,

brou uma, infrâçãO, deu a. Carlos
l\1)J�rt6, a, ·defesai paraguaia ,se

aorriplicou e ,a bola sob�'ou pára
pelé aue 'fuzilou víolentamente
para ii�' defesa, realinent� espe­
tacular de Aquil�era, Todavia' se

êle i sal,Vou ,nessa ocasião n�o con-'
.

'seguiu ao ,,25 minutos guândo o

Bras�l marcàll o 1 a O, A bola es­

tava ÇOll1f l):du, 'que pg,SSOU por
dois contrários 'na corrida. Men­,

doza Que corria Qgsesneradamente
p;=tra ªlivi�r o perigQ

-

tentoiU f.f1-
.

bec,ear para a linha de fundo e

,colocou ai bola para o ângulo di-,
reito sem chance de dtlfes;:t 'par�
,o gol.eiro. Depoi;; diSSO' tôda a di.,.·'
ficllldacle ehrontrada gesapareéeu
c,omo aue IPO', epcanto, Oco'rre q).Je '.

o Paraguai que jogava quase sem­

pre com, três ou· até quatro no'

meio campo, abriu totalmente o

seu jõgo, tentando o gol do empa-
•

te, mas foi o Brasil que' pOYl).­
mente voltou a m.arcar, isto aos

33, minutos, através ,de Jairzinho
'que recebeu 'e:l):c,elente passe de
Pelé e atirou inapelàvelmente,
batenelo a bola ainda na trave, E
quando faltavam 30 seR;undos pa:-'
ra o fim da partida Edu � o me­

lhOl/jop:ador em campo - marcou

o mãis -lindo gol d>t !1artida, após
receber passe de Tostão, driblou
vários paFaguaios e atirou P1l-ra
marcar.,

.,

Lo';>:o após o fml de Edu o chile-
no Domingos Massaro terminou a "EUMINATÜRIAS COPA no MUNDO N. 2"
partida.

.

, RIO, DE JANEIRO - 31 nE AGÓS�O DEl 1969
.Mais' de 20 mil. brasileiros que ,BIf,ASIL X P4,RAG-Uf�Iesta",am em, Assunção para ver o

jogo, m'c!aram um improvisado \ . PROGRAMA" '

carnaval muito cedo, já no do- 29/8 _:_ Saída de Florianópolis em ôniqus ·!grun·hjrismo especial, às
mingo de manhã, nas] princiP.a,ls 00,00 'boras, com destino ao Ri6 do' Jfrl1'elrô. Chegada e aco,
rllas de Assunção os bl'asil�iros d,es-

, modaçãô no Hotel Glória ou sÍl�ilar. i

fila,iam em carros, ônibus e a pé,
todos com bandeiras e faixas' il1-1 30/8 - Manhà livre. À tarde paseio ao Corcovado, Barra da Tijuca e

centivando os craques nacionais, praias .da zona sul, (Copacabana, Ipanema, etc.), À noité --'

Ao meio dia todos se.o;uirq_m par:;t
"

'.

suges,tões diversas, tais como Canecão, çasagpmcle" etc.
o estádto Saioriia, e ó que se viu

31)8 � Manhã livre (sugérimGS praia). À tardEi traslado ao Maracanãfoi um eS'1etáculo indiscritivel, mi-
'

lhares de-bandeiras e bandeirol.as, para asistir 'ao jôgo ",BRASIL X PARAGUAI., Noite lívre.
'superando em numeros as dos 1/9 - Pela manbã saída com destino à Fl0rianópolis, Ghéga2la à noite.
,pa'ra,guaios, destf1cand�o-se a ban- Observação _. Os passeios pOderãõ ser substituídos à conveniência
deira de Santa Catarin.a a

dos pasageiros:maior de tOdas - com os. seguin-
,tés dizeres: "'Catar�ntmse, com FIM DOS NOSSOS SERVIÇOS.
as Feras", Durante' a execu,ç,ão PREÇO POR' PES'sOA.
<;lp hino Nacional do 13:r,a,sJJ O,S Tudo incll,lido .... '",,'.... NCr$ 235,000 a vistamais de 20 mil brasileiros, todos

ou emde pé cantaram, num espetáculo
reaJmen�e emociona'ntp. Após o

'

3 prestações de NCr$ 85,00.
j.ôg.o, então o espetáculo ríropor- Ir:.i��rições: �MCATUR � Emprêsa Catarinense c;ie Turi,smo Ltdl)..
cionado pelos bras�leirop foi,4é

l
RIm P.ad.r.e Miquelinho, 33,C - :FOP� 3093.arrancar aplausos dos paraguaios l

Em frente �o Cille São José.
:��,a���a?'��:a d� ���if.�,Si�i��Ci�� F�oriaMpolis, _ Santa Cq.tarina,

::";�����aiQg,�dO[;;,;,r,;'o:un���m� ., , ' '. . ,.. R.::;, Z:,�,�:u., 7/SC - ?a\"A':.
==

. . ... .•�- êli1 Foz,'ÚÚ"Igú4çú;" ,
,)1-,,' ::thPí !lil til; ....E. :llgrnU:. sl)l.i?Z5TÜPI!fJl'i!lg[liTI: 7!:E qjrl 'li ,''=1!ffiç:!!'l!if:;Z4$:;::�j!ii�'"lEr�:'':�-=:�1!7!e';_;.;· .7i •.-··:�·Uj f7.Iij\·H�.�f fi,,::iü;;

-

�":�:'f:'-; ;,11,,-;;'� f
�',�� ..... , "'-;:'. __ ,' \, ";"

....

l
J'

Ivo ··vai
f ',lar do

. �!Kt�djo· '.
A L_i'- J1L.." (l�

não marcou à. _)ta )_�_

ção "·.d� uma a�:3el;1��d·
será f2,aPz:, d.;� l y'

�

).

:i"�Il'
. .lL�; P:'!'?'� rr., ... '.

Scg-!;1nde declaraçôes .de, Presi­
dente da ACESC ,e .Sr. Governador
do Estado demonstrou vivo ínte­
rêsse em manter' oaíestrà com os

homens da impl'etrsa esportiva ele
ÍlOSSO

-

Estado, num díáíogo que
abordará pj-íncipaímente a' cons­
trução do Estádio. ,e outros 'porme­
nores .da admínístraçào 9-0 .gQver-, '

no no tocante a parte e1?pmtivà,_ft'
'rE "nlão cem S:' Bxa, deverá per
nesta S('mana, no Palácio da, A-

�

\

que

;

'18-\
i,:, t-suntos d: 'r .i'(:

prmsípalmr-nt» c];-,
nense. O própr. , ri' n da

t :'!011<.:"jni,entidade de ch",st" ;:';

declarou ql)f �\� 7' �aír{j.
t�· ';rr'\��{!.j'1)__ iro "r,

'a p:�.'\ .! .�,
(

:" . .rníca,
,

Seleção de Santa Catarina F14vio deu nôvo título para o

"+d.:su�'1 l3ei�ção ·tl'o Paraná será Fluminense l).<i, assirialar o gol
o amistpso jnarcado para a cída- ' .,,', único, da' peleja com o. América,

, de de ::i3lumenau, em data a ser efetuada como partida.' de rundo
estudada. A renda reverterá para de anteontem" 'riõ

'

M�t�càÍlâ. �s-
a-construcão de um bloco de uma Sim.i pela:; �egunda.; VfZ 'o F'lmui-

�nive�sici�de local. Oficialmente, Il!en�e �l'1.groti-s,e' pl:J.mp�ão d!), Ta-
';�à _Gon:vbéaçã� , dq� ",.atlétas sairá 6a. guan'a'paJ�, ' elesiâ feitlli, ª,U-

, ", ri'ó�, l!>róx1'ínos 'à.iás;,�pdiém seus no-
.

, nhimdo: J,orge Vi�órío; DHvej,ta,
, ,

'.�. mes.Ta �fóra:m q_Ji&nciados: do in- r" \...Galhàrào, Assis e' M:!l:rco Ailtôl}io;
-tei'iot: �dailton, Vevé, Leocádio ,I;):

", CI4,udlo' e l)eÍnilson;, Cafuringa
\
Çlovis, do Metropol; Lili, D;aÍ'lon,; (Wilton)! 'f,l::í5Vio, Sam,l;\,rone, ,e Gil-
Bita"" Mar,cos e Geraldo, do c6- son, 'Nunes' (cF.iJl1ririga,J. 'Na pre-

plér,�i�ri(');, Alvim, çlo Atlético, 0-
' .. lin,1inar, e��pl).taral}l 'Botafogo e

perárió; Vilson, Jurandil', Laerte, 'Flamengo:" f a,1. ,

��.

Làdinho; Milton e Sissa, do Amé- Após' o el1cerra.rJÍ.elito da parÜ-'
rica; Luiz Carlos, do Carlos Re- da: de fundo no Maracanã, os. tri-
naux; Jairzinho, do Caxias; Vado, icolores 'comemoraralll efusiva-

do Palmei'ras e Cavallazzi, do 0- men'te,o no�ó',títÜlo.,�� o ieguRdo
Jímpko. Desta, Capital, os'nomes que' cprrseg\lenj,: êsti:; aUÇ) :_:_ e, des-

mais em evidênç:ia são Mitin!lO, ,fúa:�àtri 'J1U�: 6ort�jo" , 'b'fl.�Whento
,Rogerjo e J.éo, do Ayaj e Jac.,aré,

,_' até "ii; sed� ·do ;cluhe nas 'La:r'angei-
Juca e Adão, do Figueirens�, 1: r��. 'O: têcnÚ:O' /Pe1ê élogioú Flã"io

,

d�iendo qj.ie� p : a�tilh?iro dó' cim­
peoiuÚo 'éari,dcl). "'era: um. preqes­
tinado â dar tItulos a,o, ,Flúmin;;n:­
,se". Após a preliminar, os joga­
dores dó Bo'tafógó: ;ma:Itiféstávain ""

. "

ª §uª, trJst�s� pelo eipp�te com'
.

o Flamengo,' quando; 'sua" .esperan­
ças' d-�< ,::;er t,d;; f;r�st[ará���e pela
�e.glmçla 'vez.

."

A Federação Catal'iiJ.ense de
Futebol. convidou ;0 Sr. Saul -QÜ­
veira ,para. treinar o selecionado

barriga-verde, que terá como, su­

perYÍsor o' �r. pauro Soncini. Os'
treinamentos deverito, il1iciar-S�
na próxima pemana no Estádio 4-
:O,oito Konder, da FCIf.

. lVIINISTÉR!O bQs TR�N$POR'tE� ',' , .\
'

DEPARTA.MENTO NA,CÍí)N4,l1 PJ<:) �STRl\fiAS DE ROD)\��M
,

'

160 DISTRITO :ij,OPOVIkRIO FEp��AL"
'. c

,
,

Serviço de 'Équipamentõ e Mat�tial
'

TOMADA DE PREÇOS' ,�
\
',\

A V I 's O
, A Chefia da 16° Distrito Eodoy!_ário Fecj.eral cpmunica ,qJi.� ,prestará

às formas interessadas, informaçõe,s ,&ôbre a TQMADA, DE PREÇO� p!1ra
�ompra de PNEUS, E CAÂrlfÀRAS p:g: �R para o 16° DRF.

.

,

Os int�ressados poderão dirig'r-.se ª,O p�M 1G, sito � rua Fel,ip� Neve�,
;!!:streito-Flori;;mópolis, 210 horário Q!.'l 1J à� P e d(f H às 17 hora.s ,d� seg;un­
da às sextas feiras.

Florianópolis, 11 de agôsto de 1969; ,

HILDEBRANDO MARQUES DE $OUZA
Eng'! Cbefe do 16° D,R;,F'.

EDITAL N. 01/69
Fa3emos 'saber aos senhores" farmacêuti,cos inscritos neste Conselho

Region�l de Farmácia que, de' acôrdo' com o parágrafo 2°, do. artip
3°, da lei n. 3.820/60, estão abertas na Secretaria dêste CRF·ll, insta­
�'ada na Tra�essa A.rgentina, n. 4, as inscrições para o, registro do

candià8.t()� n ",l-i""" cll)' têrço renovável do Conselho Federal de
Farmácia.

'

\

Os c2.ndidn.tc'[ dc"c'ão ser brªs�l.eiros - artigo 12 da lei 3,I3�O/�0
- e possuirem h8,l'\ilitação �egaJ p!1-ra o exercício da pr.ofis,sãio. há,
pelo menos, Ginco anos.

O registro será promovido na Secretaria dêste CRF-ll, ide acôrd')
com o artigo 8° do Regimento Jl)t�mp do CRF. Os candidates deverão

se increver mediante ofício em qJ.l�& vias, indicand� o nome e quali­
fiGações profissionais, ):Wm .como j:uptando .0 seu, "curriculum vi,ta,e'�

,

As inscriçôes d,')' candidatos, s� çncerrarão !!:tl' 16 bp,ras d9 dia 15

de setembro de 1969 na S.e,cretaria do CRF-IL �

Floriarl'ópolis; 12 de agô�t<') de J969. .'
,

'

'

:FQ.ffflaçêlldco Dr. ',Nelson MItuite Martins

rr.e�i��n.te
ir.-"""

O Bairro de Fátima Recrel}tlvo EspOrte Clupe, ÇOItVÍQª, �ell,s
sócios 'propnetários para uma r�up�i;í.o. que fará realizar no dia :H do
corente, 8.S 14 hora!", em sede sQcÜ;\l, Com a seftuinte Qrqept do �a:

a) - E.eição rlo CODj3elho 'BeHberativo, Conselho Fiscai e n0va
Diretoria para o 'Piê.rno 6�!70.

Estreito - FloDianópolis, 18 de agôsto de 1969.
J, ", c, I "L, ,i (, o, '" �r;:u!ci!icq Tomaz .Péres

\�
s,,', ii U j

,
" � \ ,.

�,'
..

'i'
"

...
"

I'

',.<,.'

Perfao desfeii(n .

,-" , "",' . �, .,'
..

'

i."",

,
.

A pªd4ta, foi disputada .com muH� arder pelas du l:l-S equipes' e em alguns momentos chegou at.é a ser 'li
/

violenta c desleal, ,Rildn dá 9 tl',ôcó às apelaçõés co

, À rodada núrii.éro. oi-io'-do 'Cam-
,

.

' .,' ", r ,.� '.' ..

peonàto Juvenil de' Futebol, efe-,

t:ú�Ç!a ,S�b�do," tliLv� ,li!�e!d "Ç(Ún. :,à.
.' .,

pu'gna que colocou fí'ente á f.rêú:-
te 'os �c�nj'únt6s 'do Ejgtíeir�nse ,c
Post�l ' TeleÚáfico.' Um. b0m '/ en -

'

•.
,

'.'Corno parti.4a de fundo" j,oga-'Contre, no qual o co-líder eY\dqn-:, ,.,' I'

CÚ)l,l a sua '&I,lper}oi·idad. ti
'

em, tn:'-' �'am J}vaí e 'sij,o� paul,o, agra�.a:ri-" do a pugna pela mo,Vrmentaçao e
dos os momentos' 'dairefreg,a"ta�I_", .,

,,�,quiJíbrio 'çl,e aç,õ,es, tanto qlJ.e, o
to "que o êscore éhe.g,6u' a cin�6, a J

., 'éscore Ü ii 1) traduziu ,o que fo-
'

uni:, Para' o alvin,egro marca�;a,n" . '.'

'" ' 'I'am os noventa ,fnihutos. EmMlemir (2); P,ingai (penal),· AÜâ-,.; .' cons�q;uê)1,Ciq. '40 marcador igual;fiíó � {Da:mOli, cal;Jendo a. Edl1á..I -' " '

.

...' I ' .

"
,

.

,,' , . .o 'Sit,o p,a�Jo, d,eiXÇ)u ,de s,er líder,..'<;lo,} .co.'.rj.sig'na,r o', ,pbn_t.6 d� honra",' . '. ..' I·,
, .empOTa ainda (tst,ej'� invicto, co-çios .·.'PJ:Jstalist.,aS, gl�é' tiv.�.ram 4.01.8

'

.
.
,-

, , '

.: m,o 10 .. F.igué'ire,nS,e e o G,Ma."l'an� queJ·og:adór.�s , expul'ios '(Jair"ê' MO-:, ' -

:
.

S8,O os lídê'res, Ropertà
.

consignou'
, d�stp)

.

pelo �rbitrp' p06.�}ôg��viO-
-

ij)ara 'o Avaí ,e Djatm'a�p.ara o Si'i.o
lento. ;:N'a arbitragem' f1)llciqilçru, d

.

'c. Paulo. Ernàni Silva' foi o á.rbiÚó 'sr:"'Valter Vieira, cOm r'egt!l�t de-' 'pa pel,eja, .com bom tJ;'abaLhp. Osseri.-ipertho e -9� tirri�� àt_uaram :as-
- ,qua,drçs foram êstes:

,sJrrr:,formados :, SÃO PAULO .__ :Ademir;, Sepas-
'tiã,� (lV,Ióacir), Nabna:�í":-'(çésarj,
Luiz .

RoberS9 e pjair; NJl,s,on ',e

)Y.Iaureci; EliSiS', IDjalrná, Honório
e Pacheco.
AVAÍ - Adrüald,o; Belon.i,

I ' ,

João .Daniel, Roberto e Paulo C'3-

Mo.d,est.ó; Valmir, !\lJ.tôni.o ,e M�}i� (Llti;z: Henriqu,e), Edmur, Lauro e j�l'

Airton.: \.

SÃO PAULO'E"AVAí A CLASSIFICAÇÃÓ
;EMPATARAM �.�

.

Com os ;t�sult,ados de' sábado, a ,li',

colocação cios dispütarites do ti· 'J!

tulô' passou a ser esta, por pontos I\'Y

pel/didos: '� ;;
1.0 lugar - ,Figueirense e G,ua, ',I

raní.,' 2' (i:Q,victos)
2.0 lugar - São P�ulo,;' (in-

victos)
, J

3,0 lugar -'-;- A-Vaí, 4

4.0 lugar _ _!_ Taman,daré, P
5,0 lugar - Paula R3.ll1os' e Pos ' ,

�tal, 8 '

PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada � �l nona .do UI,

turno' e' está marcad.a: p;ara ,a t�r- , ,

d�do móximo sábado',>, Dos três !

invictos- estará em acão apenas o 'i'r.

CÍube AtléÚc� Gl�ar�ní, q�e fabl "

a: partida de fu�do, .coptr-a aGua ;1,

raní, quandó defenderr\ a lideran- ii

'ça que divide com o figueirense, Ih

A preliminpT será ent.r� 1}vaÍ e ,I,

Paula RamlJ,c.

linho, .t\rparal,· FrEderieo e Nerfú;
l\..trgustp é' Pinga; Arno 'q,lmarl,
Afrânio, Dai1ton e Ademir.
POgTAL TELEGRAFICO _! R3-

nato; Vilson, Jair e Aldo (GabF
el); Samuel, Nelson, Edvaldo e sal';. Carlos Roberto e Vilson'; 'J:air

.
"

....'

',�-:'-ãfl-7.;m--�-';�======-==-� �_-=-==-��:����w����=-: ,�

;

11:-'- , '- EM;GATUR - EMPRÊS1- ÇAT�JUNENSE PE TURISMO LTD4"
c. EXCURSÃO

.

, , \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,pR. LUIZ FERNANDO 'DE
; VICENZI

ORTOPijDIA E TRAUMATO
, LOGIA

poenças da coluna e cor­

reção de deformidades
curso de especialização com

o Professor Carlos Ottolen-
ghi. em Buenos Aires

atende: das 8 às 12 horas
__ no Hospital de Caridade

Das 14 às 16 haras na Casa
de Saüde São Sebastião -

àS segundas, quartas e sex-

tas-feiras.
lIoras marcadas pelo telefo­
ne 3153 _ Residência: Rua
Desembargador Pedro Sil­
fiva 214 - Coqueiros - Fo­

��né 2067

�i
Il( ,

ALDO ÁVILA DA LUZ

� ,. ADVOGA:DO
Centro Comercial de Flo-
rianópolis, Rua Tenente
'Silveira, 21 - Sala 1

9,00 ho� - 17,00 horas
Atende comarcas do Inte­
rior.

DR. ANTONIO SANTAELA
Professor de Psiquiatria da,
Faculdade de Medicina -

f'L'oblemátlca Psíqí.üca,' Neu-
roses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edífíclo As-
sociação Cataj-inense de'
\I!?dicina - Sala 13 - 'Fo­
ne 2208 - Rua Jerôntmo
r;oe 1 ho. 353 - Flol'ianÓp0-

DR. REGINALDO PEREIRA
OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente I do
Hospital Souza Aguiar­
GB.
Serviço do Dr. Henrique M,

,

Rupp
RIM, _ BEXIGA,_ PROS­
TATA _ URETRA _ DIS-

TÚRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS _ 2as. e 4as:
raíras, das 16 às 19 horas
Rua Nunes )Machado, 12.

, , I

USINA DE AÇÚCAR 'TIJUCAS S/A
EDITAL DE CONVOCACÁO'

.Pelo presente euítal ficam convocados os acionistas
da Usina' qe Açúcar' Tijucas SíA.: para se reunirem em
Assembléia' Geral Extraordinária, no dia 20 de,: Agôsto

'

de 1969" às nove (9) horas, em sua sede social, à Rua Va­
lérío Gomes, n. 243" em Suo João Batista para decidi­
rem sôbre a seguinte Ordem' do Dia: l) _:_ Elevacâo do
'Capital .Socia., e 2) - Assuntos de ínterêsse social.'

São' João Batista, 05 de Agôsto de 1969.
CESAR BASTOS GOMES
JORGELINA BASTOS GOME);
PAULO BASTOS GOMES

"-- ._-_- -'"-_------_.-

CARROS NOVOS E USADOS
yolkswagen , ; J : ' . , . . . . . 69 OE'
K,arm,'uin Guia,., , " , .. ,., ,..... ..66
Impala- -, i ' , , ; , . . 61
Fi'ssQ'Í'e ','

'

, ..
'

,. ," 67

,���nada' '.'.' ,/c'.' .. '.: ',.,'.'.. ,' .. , ,: ..:.::::: . ��
�������l ..

'

: : : : : .' : : : .... : .- ..... '.- .' .' .' .- ........ :' .- .-
' ��

,

VoJJkswag�'n 4 porLas .. , "" .. ".;.,... 69 '()K
Kombi """""""""""""'" -69 OK
Karmannguja """"""""""" 69 OK

Ternos y:'Í-;Oél outros carros a pronta entrega, Finandamos
até, 24 �né. ..;es
JE:t;:lDmOBA AU'TOJ.\IIOVEIS LTDA
Rua Almirante Lamego. 17;,0 - Funé 2952
------'--- '-'--'-------

CIRURGIAO DENTISTA IMPLANTODONTISTA
C R 0-102

Com curso d� el"pe(':ial;za(�i'w interna-c'ional de' im­
plantés INTRA OSSEjs. TécnIca Francesa SCJ;ALOM.

�ua Jeri:m;mo Coslho, 31[i e 317 - Fone 3oJ,na
JOINVILLE - se

Contabilidade em geral atendimentos às repartfçôe� bh
\

pôsto de renda, pesspR física e' jurídi'ca, inciuência sObre. r

construção civil, imoôsto c/serviço de, q'lalquflr natureza
Responsáveis: Ary GO,nçalves Vieira ROtirigues, economista
Wilmar Ped'"� Coelho - Tec, Contabil. - Assistência
Jnríd;ica -- Dr, Ennio Luz,

'

F!1a Cp] Pedl'O Derhor'o, 1966 ,- 2° àndar

:01-. EVU.ASIO CAON
'ADVOGADO

l�a Traj�IW:' 12 � sala 9
iOS [HI

,)-

Rua Conselheiro Mafra, 37 Fone 2615'
Florianópolis,

.

\ Santa Catarina
Escrituras -- Protestos - Procurações - F;'qtocópias
Operando com ,copiadora eletrônica, para' reprodu­

cão de qualquer do.cuJ1"pnto
.

com -rap�d�z e precisão -

documentos slgilQsos podem ser fotocopiados dir,etamen­
te pelo interessado.

'os' ,

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Conselho Deliberativo do Iate Clu­

be de Florianópolis, convoca os Senhores Membfos do
Conselho para uma Reunlão OrdináriAl à realizar-se dia
31 de agôsto de 1969, na séde Soela! do Club,e, 'conforme

'.,r preceitua o Art. 43, § II do Capítulo,VII dos Estatutos:
ELEIÇAO DO

-

COMODORO e VICE-COMODORO.

Florianópolis, .1.0' de ag-ôsto' de 1969
Dr. Sidney D-aniiahi - Vice Presiden'te do 9011-

.

selho Deliberativo.

do i;"

se. 'h

CA.S,A II4PERATRJZ
Fazendi',s confecções e

armarin'hvs
Rua , o ele janeiro, 101) ---Estreito

"'-'------------

VENDE·Sf; CAS1
Vende-se 'Ílma r'l.sa s;tuada a rUa Júlio Moura nO .5.

Tratar no local.

Baldio fJ�iQ01·ifi('n. ('(1Y>'nh't,"l,"1fnh """0. 1'011'1 támpo
de marmol'''' A11rOl'!1, 2?Ox7(l,,'" Pr"co 1 (1(1() OI) rrllzp.iros no­

Vos. Vpr p tl'fttqr Pr"H�a Vir,J,11 R.,,!,p>rB �\f0 21. Itajaí.
----__;.---_._--�-----�-,--_-

TEHRENO KM JOTNVILLE
Com 1 � OOOrn?, .. D"'"'X'!1'1t) à C,) ted,·al. Vende':'se área to­

tal J11 mrcial. Tratai- na Rua São José, 226, fone 2339 __:__
Joinville.

'

JI
"

INSTTTTTT'0 i'or (! c:rn1\T.A T, DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
R)1no";nt,"ndêr)f'ia Rpl2'jonal em Santa Catarina

COORDENAÇAO DE AI{Pr,:lOApA.IÇAO E FISCALIZA'ÇAO
AVISd .,'

CONRTHUÇAO CJVIL PARnCULAR
A SECRBTAETA l)� AEB,ECADACÃO E FISCALJZA­

GÃO avisa C),lle o p,ropl'ietário de UJ1" único imóvel que pre­
tenda constrnir, este;::>. ronqtru;ndo 011 já t.enha cons­

tmído, i'llb SI,la rpsponsabilidade direta, rasg para. mo­
radia nrópl'ia, poderá rrmt,rilmir lNT!1, o TNPS 0'1 llaldar
seu débito com a previdêncif1., J<ozando 'Elas vant.agens p

,

favor.es esl'::thelpeidos pelo Derret.o-Lei n. 579, de 14 de
lllain 00 19fH), rJ,"scle !'lHe o requeira.

Para ess� fim d'?ver:1 prnCUl.'ar GRUPAM:ENTO DE
ARRErAn (\(jÃO, N'st,fl, C8,'9itql, à,l Av, HI"Trílio Lu�. 1l/n
altos do Cl11hp 12 ele Arrnstt),' da.'! I?, à,> 14,30, ou A<:!;ê'ncias
e represpntantps .no intprior do Estado, anele :recebr.rá
}nfo,-mac(>es e poderá entregar seu' requerimento e do":
cument6s.' _

�
, , __ 1-,

"-.___ :.;:��;:'·���tt1't.1,o�*1m-fHl -_ ��id�J;--�:��

\

JUíZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CÍVEL
DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA (30)
,DIAS. '

"

O Doutor PAULO P.ERE­
GRINO. FERREIRA, Juiz' ,de
Direito da 2'" Vara Cível da
Comarca de Florianopolis,
Estado de' Santa Catarina,
na forma da Ieí.,

FAZ SABER aos que o presente edital de citação vi­
rem ou dêle conhecimento tiverem que', por parte de' LU­
CIANO LEVINO MATTOS e SUA MULHER, foi requeri­
do em ação de usucapião ele um terreno situado na

Costeira do Pirajubaé, fim da Avenida Jorge Lacerda,
fazendo frente, com 8 metros para a referida Avenida
lado direito, numa extensão_de 8.00 metros, limita-se com

Maria, digo,' Marçal Rodrigues; Iado esquerdo, na mes­

má éxteiísâo divisa com terras de Maria Càrnetro e run­
dós com {3 metros em terras 'do Góvêrnà, Sentia a área
total: 6.�00 mts2. Processada h. [ustlf'icaeâo 'foi a mesma
julgada 'procedente por sentença. E., para que chegue ao

conhectmento de, todos, foi' expedido o presente e<iita,l
que Será publicado na forma da lei, e afixado no lugat
de costume. Dado e passado nesta cidade de Florianópo­
lis aos vinte e cirico diás de junho de mi! novecehtos é
se�se:hta e nove. Eu. Jai'r Borha, Escrivão c\ subserevo.
PAULO PEREGRiNO FERREIRA ......:... Juiz ,d"e Direito

DEPAET.AMENTO CENTRÀL DE COMPRAS
.

'fÓMADA DE PREÇqS N° 69-1'041
. ,AVISO" .

O. Departamento Central de Compras .tci'rna pútU,c9'
para conhecimento dos inteJ:essà'c;l�s, ql.ie...:,;rece'berá 'Í?'t,()­
opostas de firmas habílítadas preliíninar�êh'�e;< nOS ter-'­

mos do Decreto Ifei n? 200,' de 25 de fevej-etro de' 196'1,
até às 13 horas do' dia 29/08/69,' para "o torneci'inentó q:e
máquínas, destinado aq TRíaUN!\L DE CO�TAS DO

ESTADO. O Edital encontra-se -afixadó na s.ede do De:­
ljartamento Central de Com�ras, à- Praça Lauro M�U�r
rio �, Florianópolis; onde serao prestados. os escl'afe,c�-
arentos necessários. .

Florianópolis, lQ de, s,gô,l;to de 1.969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

Presidente
'

arta da
,

I�
leman a

papel .. dos projéteis . nucleares
soviéticos de' alcance médio, que

O "bonapartlsmo" .dos marechais não ameaçam 0.8 EUA.
-

soviéticos, demonstradõ aberta- '

Foi debatido em. têrmos técnicos
mente na invasão da Tcheco-Es�ó· o crescimento constante e contínuo

váquía em agôsto de. 1968 e nas das ,f6rças armadas soviéticas'.
constantes manobras militares Máis do que nunca sab-e-se que ia
com numerosas fôrças, não con- redução de armamento e o êxito

i:Íeguiu amedrontar a chefia rnili- de, negociações entre .o "Este e "

tar da Ó'Í'ÀN, que entretanto não Oeste, patadoxalménte; tiepeMerá
esconde' as suas preocupações do 'grau de armamentos e-do poder
sôbre . o crescente poder ' militar de' equífíbrio, muitas, vêzes í'nvQ- '

comtmísta. Por isso' mesmo valê éado, entre os EUA' e a URSS.

à ' pena analisa.r a situação da Por isso 1 mesmo foi -condenada a

010ÀN -neste momento, registrando tendência: para, reduções' unilate-
os sinais ele -reação contra, a raís qml-'nada, mais é do que um

ameaça 'soviética e comparando as " enrraquecímento do .p o t 'e n c i a 1

í�l.hi.ra� : 'possibílídades dos dois atlântico" porque ,a URS:S nunca
Ú�temas ' militares. "Trê's fatos honrou tais "pagamentos àdian-

Únp'ortahtesi
•

a�imam para . tál tados" ,', dà AHi.ürç�
,

:Atlân'tica. ,�
ai1álise: l°). À reunião dos chefe�' ãnuncíàría rehradá de tropas
rníütares d� OTAN em maio-junho canadenses foi recebida com pre-

-r, ciêste àno, com' o único tema, da ocupação
.

e ceticismo.' Trata-se de

elaboração da estrategia até 197b 6 mil soldados altamente qualífí-
,2C) ,A in�Íneà'ião' do nQ\'O supremo-

"
cados, tropas técnicas de mélhor

�otB:àndaÍlte,'.i sucessor do general fama,'Á cohferêricia, inSIstiu junto
americano ,LyrÍlan Lemnitze(. �:A ao Canadá para não enfrãquecer 'o

escolha' dõ presidente Nixon caitt potencial da' Aliança, .-

mesmo pôr
riurn' 'dos: oficiais, de sua 'confiançá, um. gesto que, dadas -as propol'-

,
. g�flerài -,Andrew ;Goodpaster, de 5'3 ções, podia ser interpretaaa màis

árlbS; �té agora':" ehefe sUbstitu(.)· d� caráter simbólico.'
' .

do Esta(l{}' Maip.� das'- fôrças ân_lé- " ,Os aco�tecimen'tos da 'Tchec;)·
riéanas nó VIElt'ham. 3°) .A r9�- .,

'"

ESlováquia � tiveram 'pelO menos
pfox1maçãó _da França, respectiv�- êsse efeito de frear a diminuiçlo'

'

.. mente· dós seus conceitos ,estrat?- latente .dá fôrça h)J�itat d:; OTAN
gicos à estrategia da OTAN. 'e da vontáde. política dos seus

� ás planos d'c:l. OTAN ,até. 1975 componentes. ,Todos assumiram_,o

serão definitivamente, fixados até compromisso de nãó mais din'lÍ-

a 'primavera d� 1970,' dàta e.m que nuir, os efeti.vos dos 'seus exércitos:
todps os' parceiros devenÍ defiiiri' MultO.

.

ao contrário, a prontidão é

as suas f.>htigações no conJunto. 9a á cotnbathri_dade,' .

defen��va qa,s
�stràteg,hi.. Na. ptesençll do MiniS- f6'ífçhs c;l:'a Q'Í'AN devem ser a�mep.-
tro da Pefe�a am:eri'eÍtnà, Melw}'i:i tadas. 6 éoftselho do ':t\tlântido
Làii-d, ficou. constatado que ao !'� tOInOU

. rri.eâiçi� pata que. não seJa
duçã,o unilateral 40

.

potenciar mais ,.J�ã .. yéz stÜ'ph;encÍido em

pQrte-l.\tlântico �não ma�s servil:á s\.Íãs pfôpri'as regiÕes t,oi :úma ação
de' oriéhtação Para o' 'futuro ..

' ,Os nüt.itàr··
.

ele grapde
.' env�rgadu1'a ,

tais chàmaclos· "bons e�emplos!' . das po'�qci�s do Pacto de Val:!)Í5.'
não têm conseguido quaisquer \.ia. l<íicou réSólvitlo 'fil'l.ê interveh-
concessões da pinte so'{iética. ções corilo a contr-a e ChécÍ)-
Reiterou o.ministro' américano a Éslová<l'uiá d'évem �eÍ' definida.s

opinião de que, não palavra)" m::is' de ahtém-a:,o como ágressão contÍ'i\
6 Pbder, combativo real' da OTAN a paz. e',h, si'!guÍ'ànça ela Europâ,
são necessáÍ"ios para negociaçõds st:\' fdl:�� 'empre�n(Útlos, por' exem-
com os sovIéticos. Compromete- , . plo;(cónti'a '.' ús pequEmos. pals�s
ram-se os americanbs â informar- neilttos, como a Ãüsttia, Findândiá
fuinuCibsámente os seUs aliados e' Iugbslávia. À política ,naval da

sôbre sllas,c.onsultas com os so�;,.<""" ._:g�.$$,�iJQ, lVI�ft!�r,rilipeQ.; Q.Íl.9-e .��t4. __
trcos, insistindo na multilateniJi· !"p�.tândo a terceira esqmídra da
'daéle das negociações que a adnli· União SoviétiCa, está recebendo' a
histração. Kennedy-Johnson' con· I:el:?postá ,de

; uni� : nova esquaur_a
• , • ,', " 'o"

duziu bílãt'eralmente,. lintr:e ps da ' OTAN; pequepa, 'mas assim

EUÁ e a URSS.
.
Estão Ílrevistas . tnesrtio" expressãô' iiiai� .

do i que
consultas' dos EUA· cdm . os s�us si4tbólica, çla ,reativl:\ç�o dos plafió.3
�liado�, nas',quàJs certamente se'ra defensivos da Europa.',·

,

dIscutido em têrmõs --.. realistas � A 'est:riüegia. britânica de sua' vez
" .,'

Prof. Dr, Herrnann _M" .Gõrgen

r i:, .... .

,"

.'�

arlaz:
'

o
,,' 1

",,_"
"'\ .

depois da retirada das regiões ao

leste de Suez, mudou num sentido

de refôrço da OTAN para o qual
a Inglaterra col090Ll a, dísposíçâo
mais 20 mil homens compostos da

terceira divisão, da 16a Brigada de

Paraquedístas, um regimento de
.

tropas aéreas e uma formação
aérea, O Supremo comandante

poderá dispor dêsse grupo,. entre
o cabo 'norte a as fronteiras da

Turquia, em qua.quer momento.

Assim foi refo�ado o que chama­

mos "fôrça de bombeiros" da
OTAN, adicionando-se ainda novas

fôrças rnarítímas dá "nglaterra no

Medíterrãnéo .

SOCIED1illE CATAIUN·Elj\rS·É::D� .�'���t6INA
.

VETERTNAE�'IA , .

EDITAL DE éONVO'C.(\Çl\O
A SOCIEDADE CATARÍNEN$E" DE NIE'Í>ICINA Y-E­

TERINARIA \ convoca os i)roflssümáis de tnédicin'a 'yete,­
rinÚia em exetci'cio no Bstado de Santa .oatal'Üla uarà
as eleícõés do CONSELHO ;REGrONAt; DE MEDIéINA

.

VETE'F?iNAR�A,' que se l'eaUza�ão .em â�\t'a ,,��, ;06. de· :;e:"
tem'bro vlndoftro, ,na sed� do Gr\.�p{) $xecutivo da ,,�ro�
dução AnÍ!nal _ Ministério da l\gricultüra - Rua Ul­

ceTda Cóuti.nho, 6, das 14:,00 às 20:00 hora:s" d,� acôrc!9
com as determinações' do Oo:n$'elhéL F,'edera:1 ,?é. Medicil}:;l
Veterinária e ehl confOrmidade oom \ a Lel n.o '5.51,7, de

23 de outubro de 1968, e Regulam.ento aprovado pelo De,­
creto' n,o M.704 de 17 de junhó de ,1969. '

.

"
_

. O re'gistro de :chaP(j.S !i:ur,a, c.0hsti'��i�ã_�, .'it6: Consel�
R20'ional de Medicina Vétennàna seTa �eah,zad:o na S"e-:­
d" "'do GEPA, .obedecendo à_s deterrrtmações do Cqnselh?
Federa1:

. .

.

a) o Prazo para re�'istro e�pira-se impreterivel-
nlente "no dia 28 de agôsto 'cbrr�nte: ,

b) a cónstitllicãn das ch�pas' é a seguinte:
,

Presidente "

Vlce-Presictente /

SecretáJ.:io . GeTll1
Tesoureiro ,

, Conselheiros ,_ em rúímeÍ'õ"de seis (6)
R()DOVTARTA, F,XPRESSO ]3RUSQUENSE

. Suplen\es _ em· núme�o. de seis (6) ..
PASSAGENS E ENCOMENDAS c) o re,gistr.o só será. féito sé d-a cn.apa �on8tar a Q�-:,

PARA assinatura de tooo:;; os seus 'compoifentes, em S1-;-
'ri,iucas, Camboriu, Hajal, BlumEnau, Canelipha, São nal "de 'col1.c'ordância CG!� à in,scriçãO da tnesma:..
joão B::ltists., Tiglpió, Major Gercino, Nova Trento e F10rianópoll:S, 11 de agôsto ,de 19�,�

,

BrusQu'e; . . , ".' .'
.' Dr. wernêr,Max Rudolfo !,hÍ't!le

HCl,'ano: Cambonu, HUlaI e Blumenau - 7,30 -.9,3{)" ,pl'esídente. '''1,,7,;'
-iO,_-13-Hi-17,30e18'hs." .

....
'

... ,'. "'.

�; ::� t, ·eal'1?Jin�),a"" 8ii..'0'�João Batista;� NQ;l/\:;'" 'Tr,ente :e Bn:l.sq).lê� �'>!?itt;�:"', . ��._,{I('.i;::"-_." - ��""�4�'.il>�.J.,.I, J -,- i ''''___'_
:/ ::.., � 6,' .:_� �1�? :�e i R

r h�'�
.';!
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",':r' I'· ,Itt). if.,:i' ,_.,,�
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TÜ>'ipió, Mf1,jor Gercino e Nova '!'rento - 13 p 1'7' hs,

,. I

ones

O -segundo acontecimento de

importância foi a nomeação do
. novo 'comandante, General Good·

paster . Está êle substituindo o

'General Lemnitzer, que: sempre
defendeu a igualdade de ínterêsses
militares entre os EUA e a Europa.
Lernnitzer não foi um General

muito agradável à administração
de Johnson, porque sempre, insis­

tiu na sua responsabilidade supra
nacional e não apenas' americana �

Nunca deixou de insistir no' julga·
mento realista das intençõeB do

K.remlin e que -a segurança euro­

péia depende, em últi:na análise,
da garantia dos ]lUA no emprêgo
de suas fôr.ças nucleares.' Lemnit-
zer foi um comandante que soube

,\ cl-Dmihar a crise latente dentro da

OTAN.
O nôvo comandante, General

Goodpaster, ,]a serviu na década

c.j.o� 50 no Quartel ,General da

GT:AN e r:o p:dncí[:'lio da uécada de
'RO comándbU uma, divisãci ameri­

cima na RepGblica Federal da

AlemàI1ha, Conh'ece, portanto, as

condições . 'da confrontação entre

".;odr p Osste na Enropa.

)

artístico das amplas camadas da

população.
Êsse clima característico abriu

c,aminho à realização dé inúmeras

l}}ostras, levando o cartaz pOlonês
,a, vários países da ,Europa, Ásia e

America. ASSIm esta éxposição,
serve igualmente ,Jara apresentar
!lo público brasil€)iro as pesquisas
b,ri-adoras de artistas p�loneses.
AI.GUl\iAS OPINiõES SõBRE O

CARTAZ POLONÊS
TAKASHI KONO / Professor da

Faculdade de Belas 'Artes da Uni­

yersidade de Tóquio -I:
"Na' Polônia, o' cartaz não, é um

partaz comercial; seu m.aior triun-·

fo é o tema cultural. Penso que

pode-se falar de uma "escola polo·
nesa 'do cartaz", de seu próprio
estilo, de sua própria �xpressão" .

�BRAHÂM A. HOLES / PrQfes-
SOl' da Unive'rsidade de Estra,,·
burgo - França/:
"Parece-me evidente que existe

uma "escola polonesa" autônoma,
possuindo um estilo giobal super­

posto às diferenças individuais

dos artistas que a compõem. Não
é. possível, sem um estudo estilís-

tico, dizer em que exatamente

'Censiste o "estilo" dos cartazes

poloneses; um certo número de
, fatores intervém neste; por exem­

plo, uma certa fôrça exp�essioni5-
ta, uma recusa de "piscar de ôlho
ao 'espectador", feita por demãis

gráficos 'rranceses, um sentido à.o
.

,

cohtraste da côr, uma simpatia
para com certas tonalidades,
-senam talvéz elementos".
JULIAN PALKA / Professor da

Academia ele Belas Artes de Var­

s6via/:
"A expressão escola polonesa do

cartaz" não é a idéia dos artistas

....

LANCHA BALEÉIRA�, ,:.:
Vende-se uma lancha baleei:rã:,nóva::, Mo:tôr J(i).iilViHe.

pr:êço de ocasiçao. Tra'taf co'm- s-r; A'l1-tél�o .no· 'VeleIros d�
Ilha. ( ,

, " " ' .'

,O cartaz é,1,Ím rarpo da aite,.b'em
j�vern na Polônia. Suas tradições.,
�Ué data�, _ apemis (tos' 'fins dp
,semild. xix, 's:ão bém mais, receh:
t�s .. q.�é . ,as' dos ca,itazes' hgles��;
à�emã(ls <ou trancesés: _. ,o �erd��
dei]:!), desenvolvimento do 'cártaz

ria· S1:ja concepção. inod�rna; ,veri,
ffcoú:s� 'nÓs," últimos.' , quarentá

/. � " , .' - ,'. ,( .

(j',nOI:?\ . pel'lodo em' qu� ,se ,�sboçdú
á 'cri�ç'ão de' �ma escola, poii)Iles�
dó c'artá�;- surg.id� d�' Eincoritro dé
duas 't�nàências artísticas diferen­
tes: : A p�imeira d�ias te;e se�k
rep'r�sentantes: �06 jbvens :oárqúi­
tlitos da ,Facúldade de Árquitetü�à
da Escolta PQlitécnica de "'Varsóvia,
entre êles H;'yni'ewiecki, SkOU­

mOl�\ski" Sandecka, Nowicki e prin­
cipalmente Gronowski. A segunda

. foi' defendida por um grupo de

Jovens artistas plásticos ligados'à
Académia de Belas Artes de Var­

jsóvia, com Manteufel, Wajwoda,
Levit e Hime à frente. A primeira
dessas tenq,ências fixava-se nas

quali'dad'es dá boa arte gráfica
aplicada; a segunda, sem esquecer
a tradição de artesanato artístico,
buscávà fntrÓduzir no cartaz us

eleMentos da pinturà.
Na Polônia do após-guerra,. 8S

'návas funções sÇlciais. e "políticas
que adqUiriu, propuseram [lO

cartaz mais amplos e importantes
encargos. Tornou-sé o cartaz

poJonês expressão das idéias e

tend.êhcias existentes na sociedade,
colaborando assim, tambéni, parà
a educação ideológico-artística do

homem. Os attistas viram-se, pois,
ante inãiores ,dificuldâctes pá.:rá.
encontrar Uma orIentação justa
ao desenvolvimento· do càrtaz.

, I .

'

Suas
. pesquisas criadores surgem

e se alimentam na luta pelo especi­
ficidade dêsse ramo .da arte e

sobretudo' pelo direito de cada

.... ��!ld' '.-_. ',:,'

tivesse :alcahçado "apreciável nív$I
4�, qualidade especialmente no· qué
se féfere �os fueios' e 'formas arbs:
tic�s, �rá� '�m muitos· ��sos,. dés­
prov,idó ,da' i��ç�. 'càpii d�

.

impr�.s�
sion�r' os �entiInéntos,' de· cOn'l,ove'r'c
-Ne�se período o: cartaz era, u&ado
qU!1�e 'serp.pr·�' apends ·par;it a: p��­
pag�Qd�� corhei:da:i �. s'qméIlte' de

'- rU'fo - em :rira. focavá' te�-as soCiais
é' liol�Ü�ós. -. ��sim:;" '�s '.:'te�tâhva�
cie tI:ansmitir -ao cartaz 'pó10rlê� :ci�
hoje' as ,'exp�riêtiGlas e t_eaÜ�àç6,��'
de' antes da; guerra' moÍ§traramiiie
ii\sátisfat6rias, em vÚ'ÜÍde " da
'.,., ," ',' . (,

éscaSses .d'e inateri'al sôore· que -ge

apoiarem. Faltava· ào
.

càrtaz .do
períOdo referid'o uma ligação mais

ampla e mais profunda com a vida

dó país. Por outro lado, a opi?iã,o
dos que faziam as ençomendas e

de muitos crítfcos, de que o cartaz,
para se tornar compreensível,
deve possuir a precisão e' a fidell-­
dade da fotografia, não contribui II

para· a evolução' d'êsse ramo da

a'rte:
,

,

Um grupo de artistas, aos. quais
se ligaram mais tardê alunos dás
Academias de Belas Artes de Cra·
c6viâ e Vatsóvia, tomaram a si, Ô

encah�o de trabalhador com' afinco I

para tirar o cartaz' polonês do
impass� li: que hàvia chegado.
Nos últinlos anos,. aprofJndantlO

as sU,as ligações com a .cidade
país, o cartaz poldnês 'c'onseguiu
marcar &ua 'fisioriomia própria
Uma 'mesma atmosfera, que 'é.
nacional e popular,' reune os

'vários estÜõs pessoais" desde o

tratamen�o mais direto -e sêco dl),

realidade);à sua visão 'ipais poética
e. artística. 1!:ssé cÚmil. especifiCO,
várias 'vêzes assinalq.do em nume·

rosas publicações especializadas 'do

estrangeiró, tevé como consequên·
cia que milhões de cidadãos polo·
neses mantém um' contato diário

e direto com a arte do car'taz, que
aléril' -de· falar ao sentimento e à
razão contribui ao apuro do gôsto

thas a dos críticos que tratam

ATÊ l'-Ç A b
A grandE: Fpolis ganha, ama casa· c�Ipereial espe.çiho-,

lizada em bicicletas em geral lambretas vespas mc.CQ-

,"';1cicl,tta's e motol'és marítimos.
'

�.: ;

Faça-nos uma visita. a, rua:,. çons. Mafra, 154. BIMO·
Plj:: LTDA. Ex Rainha ,das bícidet;ls.

individual.
O ca�z '_ polOnês anterior à

última L?;uerra mundial, embora

dessa disciplina. As nações dêsse

gênero aparecem quando um nôvo'
fenômeno em qualquer diSCiplina
da arte inspira um círculo que a

cultiva".

BRASILEIRO· DE nESENVOLVIMENTb·
�ORESTAL··

DELEGACIA ESTADUAL DE SANT� CATARINA,
PORTARIA N. 10'

ÍNSTITUTO

O DELEGADO EST.í\:QUAL DO INSTITUTQ im.Mh­
LEIRO DE DESENVOLVIMENT,O FLORESTAL, no Estr.­

elo de .Santa Catariria, no uso dâs :atiibuiço�� que· n�e. s�it)
,

cónféridas pela Portaria n. 557, 'de' 25 'de ol1ttíbro. de 1968, .é
Considerando os estudos feitos pelo Institúto de. 'A:n-

�, da Portaria n. 651, de '1.8 de março de 1969, :
.

Considerando os estudos ,p-eitos pelo Instituto de 'An­
tropologia da Universidad� Fed�ni.l de Santa Catàrina,'

. Conside'randó que nas pesqui!>as realizadâS, cÔnstatpU-.
se a existência de índios Xoklehg '(bo.tocudos), arr�dids;
., .

R E S-O'L V E':'<'
Proibir' a caça na regiãQ çúi Úrande Floriàn'ópoiis, :n'�

área- compreendida entre os muhi'eípios de Irriaruí,' PaUlo.
IODes, Santo Amaro e São iBo'nifácfo, zona da· chamada
SerTa do Taboleiro_'

"

.. '.
"
.'; ,

Esta Portaria entrfl-rá em vigor 'nesta :data.
Joinville, 5 de agôsto de 196-9.

DàrC'y' Pei<dra," r·

Delegado Estadual

re�enci�dor autorlz�dOVOI�swaíen
c. RAMOS SIA. Comércio e Agência

Rua: Pedro DemOrO, 1466 ESTREITO

',III'nsta\atnOS�eçàsY'!la'·
... '...

"

· ,'m" garan\loriginaiS co -

.

. ':-

l
"

" �- , ...

. SAibAS lJ.\GES
R,do bonas
13.00 horas
_21,00 (loras ... .

.

. . �E,.FLQRJ.A:NÓPOUB:r�.-�
5 h ras

EM FLORci.NÓPOL1."{
14,30 horas
21,30 horas

5,00 hOras
CHEGADA&.EM LAGES

14,30 horas

CHEGADAS
artista a buscar, sua espressão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Terça-Ieira, 19 de agôsto de

Estrada da Amizade vai
custar NCrS 18 miíhões
Está orça-da em NCr$ .

18.540.000,00 a construção da Es­

trada da 'Amizade, que teve sua

ordem de serviço assinada sába­
do em, Joaçaba pelo Governador

Ivo Silveita. Ao firmar o docu­

mento, durante banquete que lhe

foi oferecido, o Chefe do Govêrno

iêz um' relato das atividades que
desenvolveu no Oeste, durante 3.

instalação do Govêrno em São Mi­

guel d'Õeste, informou ter deixa­
do na Região cêrca de NCr$ 1,5 mi.
ihão. Em seguida, referindo-se à

estrada,', declarou que, embora ,já
tivesse sido, iniciada a obra há al­

gum tempo a rnesrría nãó poder ta
�r concluída com' os p��cos' 1'8"
cursos, �do DER, .razão 'pela

'

quaí,

'foi buscar financiamento externo

que garantirá o seu término. DIs­
se que a rodo�ia �erá construída
"numa demonstração de confian­

ça aos homens que aqui traba­
lham a confiam 'no futuro' de
Santa Catarina". Também ralaram
na ocasião o Prefeito' Udilo Copi,
o engenheiro Colombo Salles, Si}'

cretárío do Plameg e os deputa­
dos Pedrini e Romano Massignan,

Anteriormente o Sr, Ivo Silveira

esteve no prédio da Prefeitura Mu­

nicipal, onde roí homenageado,
juntamente com o Presidente da

R�pÚ!blica e o Prefeito Municipal,
que tiveram suas fotografias fixa­

das no gabinete do Prefeito,

,

�epuilados ressaltam imporlância dà rodovia

Falando da tribuna da Assem­

bléia Legíslatlva, durante a sessão

ordinária de ontem, o deputado
Nelson Pedrini expressou o rego,

sijo da população do' Vale do Rio

d� Peixe pela assinatura do ato
governamental que determinou' o
início da; implantação .da Estraqa
ela Amizade, dizendo que o acon­
tecimento compensou uma luta de

cêrca de 10 anos pela concepção­
da citada rodovia. Em seu pro·
nuncíamento, 'o

.

parlamentar des­

tacou o esfôrço meritório do Che­

fe do Executivo catarinense e seus

auxiliares em favor da SC-14, e

relembrou o trabaiho tio faleci­
do engenheiro Annes Gualberto,
"o primeiro homem dentro do S,�·

cretariado do Govêrno Ivo Silvei­
ra ,'lue se, sensibilizou pela ím­

Plab.tá��inhã ;'lhMfàcik idái: iA�i�aj,
1 �'1 1;';1 • fI "I: I, ,',.',. •

I

de" mt'S);'6 !'Q'"oratlor 'qÍJe I."à' G'0:veti:·'naJo{\:t!;d':'�'Sit-tr�fi�t 1�v�:;1t i(;;cbr�:!
gem ,e o 'destemor de tesolver pa­
ta tôda uma região um problema
que lhe afligia há mais de trinta

R.tlOS, e cuja relevância não pode­
mos ignorar".

A assinatura das ordens de ser·

viço para o inicio' da implantação
da rorlovia, conforme frisou, deu­
se no ultimo sábado, na, cidade de

Joaçaba;· onde se concentraram

prefeitos; vereadores e comissões
de todos os municípios da área,
desde Caçador a Píratuba, além
das presenças do Chefe do Exe­

cutivo e seu Secretariado, e do

Presidente da Assembléia Legisla­
tiva c parlamentares que represen­
tam a região. Sôbre a participa­
ção '�opU!ar, frisou o Sr. Nelson

Pedrini que praticamente não se

registrou em Joaçaba, até hoje,
uma concentração popular ,tão

grande e espontânea, tato que evi­

denciou não apenas,' o reconh ci­
mento do povo da região pela con-

.

cretização da obra, mas o seu ele­

vado grau de" conscientização em

tôrno da ímportâncía' que terá 'a

SC-14 para o desenvolvimento do

Vale do, Rio do Peixe.

,:r�fpi��pi ;l,QS ,;àê�iE��dos Gentil

B.�����Ll�:,. Jto&o;��rMN' em aparo
tes que ofereceram ao aradai',
ressaltaram a importância da me­

(lida -"para: a região. t» Sr, João

!3értoH' _aproveitou uinda para re,

gistrar a assinatura por parte do

Q()vernador Ivo Silveira de têrmo

d� convênio entre· ô DNER e o

DER, para o. asfaltamento da

BR-470, trecho entre Rio do Súl e

Curitibanos, manifestando .0 co·a·

'tentaÍnento da população do Alto

Vale pelo acontecimento.
"

/.'

Estatuto 'da' PoUcia
.tem parece'r concluido

O dep,utado Zany Gonzaga con·

cluiu ontem o seu parecer final__
,sôhrc as emendas apresentadas na

'Assembléia Legislativa ao, projeto
de lei governamental que dispõe
sôbre o Estatuto da Polícia Mili.

tal' do Estado, opinando_ �ela apre·
,vaçào de duC\s das eme�das e pc,
la rejOeicão das restantes, mas,

-

'\

qcrescentando, na qualidade de re,

lator, algumas emendas e sube­
mendas a artigos e \disposições dO"
projeto.
O parecer do,Sr. Zany Zonzaga

restringiu·se· ao aspecto da cons·

titucionalidade das emendás, e' sô·
bre a primeira delas frisa ore,

lator: "A emenda nO 1, cile autoria

do deputado Aldo Andtàde, . que
manda suprimir, por desneces­

fiário, o item IV, do art. 2'1, se aco·

; lhida, mOdifica-I:á _-"completamente
�o's obj�tivos do Gd\.-êrno, qual 'se­
'ja o de admitii· nos quaçlros da

Poiícia Militar, de preferência"
praças solteiros. Os "càsados" so­
mente devem ter acessb ii. Corpo·
ração após o processo seletivo de

todos os candidatos soIt.eiros. Jus·

tifica,se a p�eocupação do Govér­

no. A movimentação dos praças
solteiros é muito mais picil e me­

nos onerosa: SLmos, portanto, pe­
Ja :rl'jei�:ão da emenda.
A s ,:�':Llda -:n']r:mr1H, tU'llbém do

autoi:ia do deputado Aldo, Andrà­
de, e que visa suprimir o artigo 10

do projeto, o qual exige que se

cientifique o Governador do Es­

tado sôbre o desligamento de Ofi·

cial da ativa para a reserva, tam­

bém foi rejeitada pelo relator. A

exigência, segur.,(._o o parecer, cons­

titui medida necessá,ria, além de

obrigatória, tendo em vista que. o

Código Disciplinar da Corporàção
manda

.

dar conhecimento ao Co­

mandante Supremo das ocorrên­

cias dessa natureza. A outra emen­

da rejeitada" apresentada ,pelo
deputado Fer:nando Bastos(' P5ceco­
nizava a permanência de oficiais
da Polícia Militar no cargo .de De·

legado de POlícia, mesmo na au­

sência dos requisitos exigíveis pa­
ra ,o exercício dessa função.

Poram entretanto aprovadas
emendas de autoria dos deputados
Aldo Andrade e Celso Costa, que

. pretende inclusive modificar dis­

posições cóntidas no projeto ori·

ginal. Entre as inovações'propos·
tas p�lo relator, figura uma sub­
emenda à emenda d\! número 6,
também de sua autoria, estabéle­

cen,do ,vantagem aos oficip.is e pra­
ças d'o Corpo ue Bombeiros pan(
o feito de passagem à' reserva i-e�'
nll1!10r:-�rlft, OH rp,f('l"]T[.

I.

&
�'"

Moslra militar

o 14° BC Inaugurou ontem a exposição de material 'e realizações do Exército Braslleiro como parte das

comemoracõcs da Semana 110 Exército
"

,

I

Carne vai ser
tabelada
estil semana
O Delegado Regional da Sunab,

Sr. Roberto Lapa Pires, informou

Que, ainda no decorrer desta' se­

'mana' será .decrctado o. tabelamen-
to dos preços da carne verde ven- (
dida ,11 população Ilorianõpolitana,
uma vcz que' o 'produto vem stJll:"' _ ....

,
, ,

do constantemente majorado pe-
los marchantes que intimados a

baixarem o preço, não se pronun­
d"iarntd. '

;- '1'-' i'�, ..� � >

t

Informou' o Delegado Re,giol'lal

OAB do Estadl
aumento dos servidores Inaug�ra nov,a

.

o Secretário de Fin""çaB da na; p,evi,õ�, o,ç��,ntá'i'" o W sede as 10 hl
, Prefeitura' Munícípal.: Sr. 'A:fredo menta do próximo ano. Informou

.

Russf informou que já iniciou os o Sr. Alfredo Russi que 50% serão E"t\ marcado para às 10 horas
estudos visando a concessão de investidos em despesa de capit�l de 9oj,e à ato de inauguração' ci�

, aumento "de vencimentos ao -íun- na aplicação de ob�as príorítarías, sede própria da Ordem dos Ad,

�ionaiis.mo do município. Assevc- dentro da atual 'orientação do vogados do Brasil, secção de SaÍ]
rõcr-o-->Sr. "'Alfredo �RUssi �q'1le-' a CLT, GGlvêrnp Federar, enquanto que 0'" ta Catanína, si, '.ada no -nono ai}

," '"?,\! -

..

'reeadação apresentou sensível me- outros 50% serão destinados as dar do Edificio Florêncio 'Costa,
Ihora, possibilitando o aumento, 'despesas correntes. Disse que' pa- nesta Capital. Especialmente pan
inclusi�e do pessoal inativo.' Face ra 1970 Florianópolis, receberá do assistirem a solenidade, chegaram
'� ,P,oupaAça SF ver��s dw,:al�unSI Fundo' de pai:tiCipaçãq��o� Muni- na tarde de ontem ia Floria,nól/fr
setõres': àc;lmi'I1�tStrativ:os 9:;l'!i·{}],{tt-o' cípios"Nt;r$)l"milbão\a:'�a4imi,ll: 1'3,- lis os �rs. Laudo de 'Almeida Ca'
Acácio Santiago autorizou o início cursos que, serão, todos aplicados

, dos, 'estudos. O Secretário, de F;, em 'obras. Referlndo-se a :reso�r�'

.. fiança§' - infó'n:m,ou que dentro' em ria' ,dtsse o Secre,tário da Jl4uni<?[·
, bre�e �dará._ a, eonqecet o percen- palidade que ela' devera ser ex·

, tual do--':-1umento e a' minuta do, tinta, conforme os n0VOS méto-

projeto que será encaminhado <1, cios que serão postos crn, prática,
Camara Municipal para upreci:1' aproveÍtando-se () seu pessoal em

ção. novas funções na Secretaria de Fi·

nanças. Informou ,ainda o Sr. A�·

!Tedo Russi que o pagamento do

pessoal, 'assim como o de tribu­

tos e' taxas serão efetuados e::p

breve através elos 15 estabeleci·

,l11entos bancários da Cidade, Se1'l

ónus para a Prêfcitúra, pois os

bancos fornecerão todos os meios
de atendimento e equipamento.

Prefeitura já estuda

ORÇAMENTO
b Orçamento-program\)-' da Pr(;·

feitura Municipal para 1970 ,alcan·
ca o montante de NCr$' 3 milhõês,

I �om a recei ta e despesas c'm equ:­

líb'rio; tendo sido' destjríi:tdos tres

milhões novos para a despesa com

o pess�al, já ,estando, co�signad0

Pedido d,e abôno ainda não chegou in Fazenda'

"

da ,Sunab que" nos seus contatos

e:m ,Porto Alegre vis,ando ,conse·

guir o fcrlilecimento de carne con­

gelada, ficou decidido que a re­

messa será ;:,: �j,;]. em. "outra época,
.

pois no momento o' período é (le'\.;�,:�;;"
entresafra. Existem, no entanto,'

� '"

possibnidades de que a remessa

seja, de carne de carneiro, em se·

,tel'pbrO" o' 'que será uma inovaç5,Q
pata, o consumid,or. A carne de

, ,

carneiro é mais -barata e mu�to

saboi'osa, prevenclo a Sunab quo
ela t�:rá grande aceitq.ção. Outro

costáculo n :r:emessa imediata da

c�rne éongelacta é, a necessidade
ele um frigorífic6 onde estocàr ü

produto, o que· l1ão exista e:11 ·FIo·
rianópolis:

'

Acrescentou o' Sr. Roberto Lapa
Pires que na ,próxima semana: de·

,'erá seguir para o Rio a fim de

manter contato' com a Superinte:j­
dência Nacional do órgão, dando,
conta,. oficialme�te, do tabeÚllncn.'
to da 'carde cm Florian-Jpolis.'

'

, ,.' \, .

São Joaquim
dá título ao
g'overnador'
A Câmara Municipal de Sã:)

Joaquim outO,rgou ao Governador
Ivo S�lveira o título €le ,Cidadão

Ho�orário do Município: aprovan­
do por unanimidade a lei nesse

'sentido encaminhada'"pclo Prefei­

lo Egídio Martorano. 'Na manhã
de ontem o Sr., Egídio Martorano

foi recebido em audi�ncia pelo
Chefe do Govê:rno, quando lhe co·

. municou a decisão da Câmara de
1 São Joaquim e acertou a visita do
Governador àquela cidade" a fim

de receber a homenacem, aprovei,
tando a oportunidade para inaug'.1·
rar o pré<!io da Prefeitura e Fo'

rum da Comarca.

Fonte do Pallicio do Govêrno

inforn�ou '

que' a viagem do 'Sr. Ivo
Silveira a São Joaquim se dará'
provàvelmente no próximo' mês do

out.u,hro,

o Secretário IVfm' l':1atos, da Fa·

z�nda, informou que aind� nã? re·
,

cebeu para estu,dos. o pedidO da.
concessão de abôno de Natal, 'for­
mulada recentemente ao" Governa­
dor do Estado pelos, diretores dJ

'

Associação dos Servidores Publi·
cos de Santa'Catarina, aoentuan·

do que tão logo a solicitação lhe

seja entregue a examinará de�<1'

lhadamente, entregando seu par,�­
.ceI' ao Governador, a quem caberá

a' palavra final. sôbre o assunto.
Informou por o�tro la40 o Se·

cretário da Fazenda que a arreca·

dação do Estado no mês de jul1?-0
uoresentou uma pequena melho·

� Í;;-- acreditando que êste mês ela

venha a aumentgr, a ,fim de que

possa ser equ!Íib�açJa a receita es·

tadual.
I

.

,

l)ec1arou que as emprêsas fndus·

triais e comerciais já iniciaram o

pagamento dos dois por cento do

ICM õ'evidos do exercício de 1961l,
medida obrigatória tendo em vista

ãecisão judiciária. Disse que co'm

êsse pagamento haverá um alívio

nas possibilidagoo, financeiras de

Santa Catarina no segundo semes,

tre.
.

-

,\
\

Quanto ao Fundo de Participa·'
ção do Estado, informou q�e em

19,70 Santa Catarina receberá do

Govêrno Federal NCr$ .

15.190.000,00.

Exército tem
sua' , semana
comemorada.

Grande Florianópolis
,volta a se 'reunir dia 29

)i

.
Uma nO\l'a reU111ao da Associaçií::>

dos Municípios da Grande Floria·

nópolis será realizada no próxi­
tTiO dia 29, tendo por loe-:..l acida·

.

� ! �

de de Angelina. O encol}tro 'cesta

marcado para às 15 horas ,e será

presidid� pelo Sr. Acácio Santiago';'
já tendo confini'ladà ),J'resença to·'

dos os prefdto's elos '!mmicípios 'o,

que compõem a Região .

Antes da -reunião haverá � sOo

J,Enidade de fechamento da r'.:)prl�'
sa de Angelina, dentro da progra:
mação �o Departamento cie Caça c

Pesca. Al�m de prefeitos deverão

comparecer aq' encontro vereado·

res, técnicos em p[anejamento c

outras autoridades municipais.'

Corno parte das comemorações
da Semana do Exército, foi abeÚa
ontem na Galeria Comasa a expo,
cíção de material e realizações eh
Exército Brasileiro, que ficara
aperta até o próximo dia 25, Po,
dendo' ser visitadas das 17 às '22
horas. -4 mostra consta de foto.
granas, recortes; fitas magnéticas
contendo explicações. e outros ma.
teríaís. '

Para hoje está prograrnarín uma
assistência cívico-social, a cargo
do Batalhão, tendo por local a Te.
Gi�o do Rio

.. Tavares, 'ena3 serao
prestadas assistência médica e ve�
terínãrãa, além de inauguradas âI.
gumas ob ras de melhoramento' rla
escola do local. Ainda hoje, .com
início marcado para às 20h30m, Sõ.
rão

.

inicíadas 'no estádio' da Fed;.
ração Atlética Catarinense as

competíções esportivas, com a rea,

lização da partida de futebol de
salão' entre as equipes de sargen.
tos da Polícia �Iilitar e Destaca.
mente de Base .i.érea.

rp�rgo, ido COnselho Federal ': &3

QAB e Danilo Souza, presidente d,J

;rerceir� Câmara de Recursos d

eptidade, sediada
Ontem 11 >,noi.tc os visitantés fman

: .,..:'

homEnageados pelos conselheiro'
da secção ,catarinensc da OrdEli
dos Advogados do Brasil e àif í'
ho�as de hoj'e s�r5-o recepclonll,do.:
pelo Governador Ivo SIlveira, ;qiil
lhes oferecerá 'um coqueLel 110.' El.1
lácio da Agronôpüca.

N�l solenidade' çle hoje usar�<g
palavra o Sr. João Eatist� )3,0
passis, presidente da Ordem cl:

Santa Catarina, que expediu ri:

cular a todos os advogados, 'provi
sionados e solicitadores acadêm;
r;os inscritos I}a OAB dêste Esta

do, convidando-os a presenciar
wlenidade. Na circular o Sr., joã
Batista' Bonassis afirma que P'

nova sede os advogados en�ontra
l'ão '''local adequado, ideal e CO!!

digno, para seus contatos com: o

demais colegas, para a execuçã
de qualquer trabalho profissiona
'e, o que é mais importante, pal',

traze�em ao seu órgão de clas5

as queixas, aspirações e sugestõe
indispensáveis ao aprimorament
do Exercício da advocacia e da di

trir(uição da Justiça no Estada:

Cônsul da
França veio·
à ,Capital
Encontra-se 'pesta Capital O",

Pierre Foucher� Cônsul Geral, d

}:<'rança 'para a �egião S41, cojr:,'
consulado sediado em Párto/.AI

, I
gre. Na manhã ele ontem o d�Pt
mata, acompanhado dos Secre·
rios do Plameg, Casa Civil e 'S�,

"nC!Pasta, foi recebido em al\dl� 'Si
especial pelo Governador IvO ,

, SSU!
"eIra, com quem tratou de [I

tos do interésse de Santa, c�tar
pieffna. P@steriormente o Sr., .. fta

Foucher efetuou outras VlS_"
protocolares, deve�do r.etorn�{}tarde ele hoje à capital gaÚC J�'
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